
TJ r t: t: 'r',,(;) 'ri

RUBeNS D)j}-AftRUDA I\Al\o10S

G E R E H T É'"
DOMINGOS FER�,.,,,,,JE� DE AQUI!>IO

.,NO X LV I II

N.O 1 � 3 J: Ir'/ FLORIANOPOLIS (Quarta-Feira), 15 de Novembro de 1961 - EDIÇAO DE HOJE - 8 P A G I NAS
�
Q

Goulart com lideres --

'��>�,cRUZEIR0-D0-SIj�7I1/b.ill/{/-i---� I
TEM P o (Meteorológico)

,i?� .'fY1� �'�,:S(l�\ F�'�'�� '�':; !j:;�, ;':,';�t:L:t.�, !.��r;�s. (�J�
'"

-

di(! 15 ele novembro «e 1961
F'RIA: Bloqueda em oclusão: PRESSAO
I!:RICA MÉDIA: 1015.7 mb: TEMPERATU­

f:DIA: 20°C; UMIDilDE RELATIVA MÉDIA:
, PLUVIOSIDADE: 25 mms: Negativo I 12,5

1S: Estavel I Grupos de precipitações (chuvas)
é 08 mms no "Bolsão" I Nevoeiro Cumular.

partidários: Situação politica será

examinada_-- 'Na Assembléia Legislativa: _

A OPOSiÇÃO, ATRAVÉS DE SUA' NORMAS PARA O 'RECOlHIMENTO DO LV.L APROVAD_O - REPERCURSAO
EMISSêRA, CALUNIOU A PRESI- !\tO PLENA:RI9 ,A T�AGÉDIA DAS EN[HEN!a��I:-��t��,�!ú�� N�y�S,;n��,�, T���u_

D�N(IA DA L B A SAO FLORES. parannenae. emtesôrus da' zetrcs nara o Cong""o
• • •

No sessão de 9 do corrente, a Assembléia Legislo� ��������:saai��i:sG:�;':� �::�:n�mdeF�;f�����H:�a-
d

.

I
tivo aprovou o projeto de lei enviado àquele Poder com

já, sendo Que a Mesa ex- - o deputado once c.uUma nota e protesto, que .reper�' mensagem governamental, e que estabelece normas
pedira mensagens de agra- das passou às mãoS do seu

poro o rocionoli:z:oçõo do rec:olhimento do Impôsto de
decimentos, espccíncade- colega Ev;lasi.J C:\On a .1-

cufe em todos lOS círculos sociais Vendas e Consignações e taxas adicionais. Visa o pro-
mente, conforrroe rcquart- deranca 0.0 PTB na A,,"eu:-

jeto, entre outros coisas, possibilitar 00 contribuinte
mün toa dos deputados; bléia.

Em nota dístrtbnída à imprensa, à Presidência da
cujo movimento anual não seio superior o CrS

b
'- telegrama do sr. Dib

CONVQCACAO EXTRAOR-1.000.000,00, o recolhimento do impôsto,por ver a,
Cherem ao prestdente lia -

�:s��;�0�1��:i1:1�:I��1�::I:�i���Ç�� �:�;� �:!a:��ae���= de CQnformidadc com uma tabeio sôbre a qual é col-
Conselho Superior das Cai- DIN�:: r;:�:�B:�INT.\

i.stas políticos da Rádio do sr, rríneu Bornhausen, que,
cuia do o alíquota vigente. A dispense do escrito fiS�OI xas Económicas scllcltundn O »Ianárío aprovou a

na veemência do ódio a tudo quanto se relaciona com a
aos incluidos no novo stsrêmc de pagamento do tri u-

moratória ourante novem- {cont.-na 7.a págânar.to, que assim deverão somente escriturar e manter em
bro e dezembro naru pa-

_

io��� d:�;;�'�71:n::n�I�:e����I�rá��ls�:��;�a:�� h=�� dia o Registro de Compras, sendo-lhe restituido o ex-
gamentos de empréstimos

em favor dos flagelados das recentes inundações, foi
cesso recolhido, comprovado que seu movimento nõc

em consignação e imobiliá-

promovida por aquela Instituição. Mais uma vez se
atingiu o estimativo. Isto posto, rezo o pro�etovend o

rio nas agêncíus do citado

evidcncla a absoluta falta de crttérto nas ôtvutgaçôes
contribuinte Passará o recolher o Im_pôs�o e en as

orgRllismo sediadas 110S
... ., e Consignações por verbc, nos operaçoes a vista, repre- nHlJllcípics Inundados;

que aquela emissora, posta a serviço do opostctontsmo, sentando, tudo isto, grande economto de tempo, pra-
_ rl;-(lUerI.Tento do sr.

vem fazendo com intenção desvirtuadora da verdade e ticidade da novo modalidade, tlexibllidode e desemba-
Mario onnaer eo pre,tiden-uerorrnadcru dos acontecimentos. Legítimo é o protes- raça em manipulação dessa Órdem.
te JoiiO Goulart !lHra que

j: to da \l'csidéncia da L.B.A. neste Estado. Mas nada de Na, discussão do projeto Celso Ramos e na pronta autorize o Banco do Bra-
invulgar existe no fato de acuêíes sistemáticos tnímí- em Questão, ll:> plenarlo ri:) de_erminação do govérno �il a conceder empréstimos
gos do Governo, Que confundem convicção politica Assembléia. tomaram par- catarinellse etn atender, rle

a longo prazo, ate 200 mi-
com despeito pessoal, desrespeitaram mesmo os sen- -e, escecunmome. os depu- todos os modos possiveis, Ihúes, cara reabilitar o (. _

moemos de solidariedade humana e fraternidade tudos Ivo Silveira. Antoniú as '?,onas duramente ;10n-
mórc10 e a indús'rla bru--

.�ristã da dígnissíma. Senhora que dirige os servicos Altneidu c Altir Weber de gida;;.
quenses. e 110 urcsfdeutc do

asststcncrcts da Legião em o nosso Estado, quando lhes Mello, escíareccnde. mínu- A ASoiembleia, POr jnjer- IAPI »nru oue sem cons-
sirva aos oropósnos de torcer a significação do pres- cloSa.r.ente, tudo o QUe di- n-édio dOi< parlamentares tituida uma comissão en-
tigto do Governador. E sabido que D. Edith Gama Ra-

I
zia respeito à nroncstcêo, Pedro Zimmermann, Dib

carreg;'da oc verificar :1

�::' l!������ar�a a\l�,��i:!�:i:s:sa�ã��ra���il�=h�� � 1���a�l�oo ��u�IC�'��\�epr!����i: �o��:e'�i�:jOda�ii;���a'G��= �:�e�:ã�e���I::C����d�a�;:=
;\:i::���:'e�ut��\��O���:�sc��:ç;oãOe �se d:e�;�;::::� i� �lrg:�e��:�o::s�����t1��I��� 6�:���r,A���!��Il��ni'v�!::I: :�����n�; !:���u;� �:���:�
espirito. A maneira como vem nU atendcnC" a ioelos li Illlprlme na racionaliZação Lecian Slowinski. \Vaiter trui-las;

quantos. dela se aprOXimam, sem lhes indagar da cór � do recolh�m.enlo do tributo:) Muller, Sebastião Neves, _ o sr. Albino Zen! !>oli-

partidâl"la 0\1 religiosa, se radica na mais profunda fê f'
em qucs.ao Olice Calelas Evila:;io citou dali l.HlLoridades fe-

cristã, que não comporta discriminações de

quaiSQ.uC!·IM!"I
REPERCURSAO DAS Caon, solicitou e aplaudiu: <lera!:; comPetentes, mora-

especies. ENCHENTES. � sementes à Secre!mia tória aos agricultores aJll-
l Na sessão de ollo do cor- da Agricultura DOIra plflll- glcios, venda de adubos e

Di� !)Odem dar lCl;lcl1lunho os que, não

partiCi_!,'
rcnie. o

1��b;.latiV\),
catari- tio nos municípios

tl!J,gi-
inscticldas �.o prêço de'"

I
pando tios ideais pülitlcos dn G€lvernado�. :,e terr\ la- nenl:\f'. OIt1.:,'es rtf' nUl�er,)- <1-+: '

cu�to, c 1l0\'os rin2'ncirl-
vorecido dos atos da Primeira. Dama do Estado, que a s�� �rad?l"�, CVldcl:cion (l. - apJau�o.<; àl; fa1'ç s a1'- mentos oura o replantio; �

todos diSQcnsa igual tratamento e assistência. ti ;l!1l:icedcl1cla da" ultimas madAs, corpos de bombei- - Os �rs. Leeian Slowins
A difusora oposicionista, porém, nuo poderia per- .c��cl�nt;:iOn�.vaJe do Ita- rOs, Legião Brasileira de ki, Jota. Gonçalves e Or�

�eber que isso estivesse a�ora ocorrendo n�m setor em ��ni�Oio" Vi�l�l�n:S \ J��� ;:����:�ciOR;O �;.�:��s:� lan:.�Bertoli pedh·am Ig.u:\l
�::n;:::��d��is:on��/���t�e:m_ d:Zn:tO���;!:l.an;��� .

pita I, Jealçiln('� todos a Sul, assembléias do Para- ��ld�sA���:ng��, ���1��= :' .

..lea e demagogia, a custo da miséria dos que precisa- .' atuaçao do governa(]Jr ná, S. Paulo. e governador mirim, Ara(!�ari e d';? ",:,a_ �
iam dos beneficios d:l. Instituição de que foi fundadc- �.' le d,., !taJal rel:ipectlVa-
:a a Senhora Darci Vargas. n:ente;

fi nota q�e o Gabinete da Presidência da Legião i; . "
- O deputado Ivo .?I-

3rasilcira de Assistência acaba de divulgar, em têr- !_ Pagamento de Triênios: Governador �:h:�nt�:::�IC�ldp�o;;� v;�
,nos que inequivocamente denunciam a emocionada

t" b d f sr. Fernando Viegas, aIir-
"'p"" p,la ou,.dia oom qu' foi mald"am,nt, d'''- rece e mensagens e pro essôres m" "" o .o"m"do, C,l-
virtuada a atitude da Exma. Senhora Celso Ramos,

Pela medida l"eccntemen- . ...

SO R'amos jâ autorizou xe-

�:�:,�e:���;�::�;'::'::;:::!:a :�:��;�;���E:::;:�:;�::Ii �:,::'�C'!:��o�na'�:"';��n��: ���::,'.�'�O::;:��::�:�:��:� !F��:' l��:�:�;��:":O:u�:,:'
nunca podcrlam supor que a tanto de aventuras�e ��i:�'�l\�n:;:� ��;���s���ad� ;!�a�:�e�ir���;a An�u�:� e {lIIe será construído o

qualquer caluniador, por menos senso de responsabl-
Governador Celso R,1l110S, Cardoso Souza, Almerinda gru-po esCcbll' de Paulo Lo-

1ida��u���s t:�ll�:dore� clol; flagelados, que, diga-se de :t:�Ct�e�e� :���.�:g�:Sdc��.� Cmcio Trilha, M8ria The- ��N P���i���C��� d��\enn;: Associação dos
passagem, jâ não precisam do instrumento de dema-

minaç50 c Que representam :�I�I�' ;:;;:{n��fi���a��:� de ,governo. O orac1:)r dâ Geo'grafos Brasl'-gogia que é essa campanha. feita com tamanho �tra�o, o agradecimento e o pen- \Ia, Eloah Brito, Lourdes ciência da vj_.'ita do Chefe
os que agora despertam para os deveres da soh�aIle-l !-amcnto da ::.dneg'1da clas- Terezinha Demaria da l!il- do Govêrno a palhoç.a e

I
.

�:�eq���'emve�������O:r_:;P;:I��:OSou�:s�b:; :��\��o: I se ao Ch�r� (lo E�eCU�i\·o, ;�!�� ����� �o:s;�' :;��:= �1��,lOp���H�bse��a:n:e�:�
A conv�elrc�SNucleo debem diversos do interêsse politico, foram mais eflclen-! I �:�10��.!>�a: ���n7an�:n: ��= gard Lazeresqui, Ivone 'Bri tensão dos prejuízos cau-

1 tes e prontos no socorro que não poderia aguardar pe-! cebida:;: !<ados ne!"s enchentes nas
las conversôes tardias.

.

!
As Profe/;sôrils Escola �Oe:t�ia;�c��:rit�ien����� citadOs- municiplos. prin­

I A benemérita Senhora que, tão elevadamente,. Im- I
Profissional Feminina Flo- da Rosa, Cylene Jacinto, cipalmente na lavoura, e

: prime Í1. direção da L.S.A. de Santa Catarina o sme_te I rianópoll<; agradecem n Eny Catarina Goulart, Ma- determina ou'ras providên-

I
:lc sua iluminada alma, pode esJar certa de qUe nao I vossencia os :'riénios _

.

J' 1
. cias, nlé.!":, das Jâ tomadas

está SÔ, nessa repulsa a calúnia dos que a det�aem I, Helena Richard _ em 00- ���s �::n�n�i :iC�u::= desde o Inicio das encnen- !����: �:j;���:s n�e�a���er-
:Jretendendo diminuir a grandeza de sua obra fllan- �

Ilne das pl'Ofessôras da Es- lart Prlldencio. Ludomila tes; O referido profe�"ar fa-trôPica e fra.ternal. Ao consôlo que as suas respeitâ�; cola Profissional Femilli- GOSl:i. Nair Daminelli Areao,
_ o PrcslJente E�Úv�llet rá palestras aos lls�ociados

veis COl1vicçeÕs religiosas lhe asseg�ram, nes�:t!:�:�l;
1

Elza da S�lv� Ferrari, Ve-
Pires deu conheCimento i.t e De�Sõas iniereOisadas sô-

I te em Que talvez esteja orando pe Os se�sd es' Direção c docência Gr\\- 1'0niCll Medell"o>.; Oliveira, Casa de Ulll radiograma do br� geografia ul"bana e re-

I ajuntamos o de nossa Integral solidarie a e; q��d'- po E.�colar Al·quldiocesano' Hamilton Osnildo Cardoso prefeito de Concórdia, sr. gional, e eXCUrsões no ]i-

i
tanlOs cerlos, .tradUZ os sentimentos gerais e o a a

São José !lenhoraJan:ente _ Florianópolis. toraI catarinen�e.
Familla Catarlllcnse. agradecem bondade V. Ex- DE LAGUNA :�I���::n�nCh�ldop��:(:::,

I'fu
Direção c Corpo Doccn-

pari.! a ca�)ltal, de dois Nossa homena ..

te Grupo Escolar "Je�Ôlli- aviões c.a FAB lotados com
mo Coelho". agradeccm 3.600 Q.uUos ele generos e
VOssa "Execelência bene.fl-

roupas, como contdbui-
cios a\lanç-oS �r!enais. aue ção da pOl)ulacào d!lquele
suavizam rigores espinhosa munlclp10 -àH vitlma"l das
mis,:ão e enaltecem ''''lS�e
professôr. Saudações: Ne­

,lTésis de Oliveira, Norma

Netto Bascherotto, Leui:.­
F. de Souza, Hilda Soares
Bicc.'l, Marilza Lari de Bar·

ros Stéla de Melo Mattos,
EI',m Julia Nascimento.
Yolanda Maria Pagani, Du
cemar Tôldo, Maria' da

Glória, Maria de Lourdes
Barros, Zenelda Baschel'ot­
to de Oliveira, Maria Sa­

lete Remór de Souza -

Gilda Maria Remar Gue­

des - Hel'ondina Tasso
Faruco, DiVa da Silva Men­
de:'! a Conceição .Andrade

fil"UlUm.

InUndações;
_ aprovado o proje�'o

que autoriz;a O GovernO a

receber .a ovação �le um

t.:rrcno Cm Cambodú, para
construcão da deleg3cla
de Polícia:

- aprovadO urojeto do

deputado August� Bresola,
Holicitando auxílio para o

Colégio de Camuos Novos;
- aPI'OVactO projéto do

deputado Altir Weber, CO\l­

�Iderando de utilld;\t!e pú­
blica é! Sociedade Recreati­
va Sadia, de Conctí?ffia;

- aprovaOO o proléto de

ol'lguln gov.eI.:l1anH�n�!Ll Colt

Ceth:llúlJ uuxiliu {lo. tlm�ell-

Patrulha

RIO, 14 (V.A.) - 05 srs. Amnral Peixoto, Her­
bert Levy, Raul Pillo, Bernorde.s Filho, João Mango­
bo:ro e Plínio Salgado, Presidentes dos principais par­
tidos políticos da país, vóo encontrar-se com o sr.

João Goulort, hoje ou amanhá, em Brasília, poro uma

importante converso sôbre o situação político do país.
O encontro, que foi sugarido e articulado pelo sr.

Amaral Peixoto, tem como finalidade reforçar o es­

quema de susreorocõo do govêrno e afastá-lo de pos­
síveis desconfianças das óreos partidários, orincipal­
mente no qce diz respeito a um plano de ccõo.

O sr. Amaral Peixoto, 00 articular o

�

encontro,
partiu do premissa de que os partidos pclir.cos qu a

porttcipcrn do govêrno têm cem ele grandes responsa­
bilidades, sendo necessário, portanto, uma troca de
Idéias entre o presidente e os dirigentes partidários.

Aérea Colaborou
Por ocasião dos enchentes que atingiram diversas regiões do Estaco,

deíxoodo graves problemas e grandes camadas da c-oulccôo 00 descbnqo.
teve ot.rocõo destocoda no auxílio as vitimas a Patrulha Aéreo do Gconobc-c
cServíco de Busco e Salvamento) que para aqui se deslocou.

�

Onde quer que se fizesse presente a suo otuocóo, lá es tcvom êles.
oqcale pujilo de homens, ccloborcndo com o Governo de Santa Catarina, nu

ctendimento CIOS que sentiam necessidade de suo ajuda.
Agora, na oportunidade de seu retorno à Guanabaro, estiveram com

c Governador Corso Rames, mantendo demorodo contacto com o Chefe do
Executivo Cotorinense, o qual lhes oqrooeceu a cotcocrcçoo, 00 mesmo tem­

po em que eles, per suo vez, agradeciam a maneiro como haviam sido r ace­

bidos e trotados pelos autoridades estaduais

Nosso flogronte e um aspecto do vi!,'to, vendo-se, alem cio GJV�rt1odor Celso
Ramos, o Major Wilson José Angelo Figueirede, Comandonte Estadual; o

VIajar Aviador Sérgio Fabiano Mattos Botelho, Comandante de Operacôes; o

Major Int. Goicha Colhmon, Representante do Comondo Nocional: -;, Cap.
Mec. Edmundo Sont'Anno, Oficial de Operacôes; o 1.° Tenente Int. Alvore.
Mede!:" �raga: o 2.0 tenente Ing, Adolfo Nil':"'on; o Asp. Ing. Vones de 501.1-
:r:o: e o 1." Sorg. Jorge de Oliveira Maia.

Florianópolis da Associac�o
de,; Geógraíos Brasilei�os
e�tará en�re nós ti:! 15 11

19 do corrente Q geogl'alo
franees lves Leloup. !1ro�

gem à memória
de (ruz e Souza

o ESTADO hJl1len'l­
geará a memória do imo!'­
:al poeta catarinen_,;e Jcâ"
da Cl'UZ e �Ou.za. �)ol" ó<,o­
sião do tran"curso Cu '1.0

aniversârio de seu na"ci­
mento. a 24 no c:>rnmte,
publicundo alem de outros

trabalhos, uma pilginn li­

terÚia. -organizada pelo
nosso orezado c')laborndr,r
sr. Major Ildefonso Juve­

nAl, cOlltendo p\"oduçõe�
em orOSa e ver."os de reno­

Q11udos cscritores, apologê­
ticas ao insi.�ne e f<audo"o
cl"iador do simbolismo no

�ras.i . .!. sua imur:laL obra.
liierària.

Do município d ,�S. João Balista à
Presidente da LBA

A mais abseluta falto de critério de Emissora

opcsicionista desta Capital, fez com que fossem di·

vulgadas, atraves daquela Estaçõo de Rádio, falsos
notícias, sel1undo os quais estaria havendo, no mu­

nicípio de Sõo Joõo Batista, discriminacão oolítico
no distribuição de géneros e donativos Dela L.B.A.

As muitos mensagens de gratidão pelo trobo­
lho c?senvolvido pela LBA catcrinense, na assisté:n­
cio as vítimos das recentes inundações, junto-se
mais uma, provenienle do município de Sõo Joõo
Batista e vasado nos seguintes termos

Exmo Sro. Edith Goml1 Ramos
Presidente Comissão Estadual LBA

Florianópolis

de São Joáa Batista _ 10-44.13-15,00

Louyado seio Deus vq Exma. Senhora vg soh
assim posso dizer externando meu nome et povo êstc
Municip'o nosso gratidão imensurável trabalho Vos­
so Excelência vem desenvolvendo finalida��e atenuar
sofrimento vitimas inundo!<ão pt Respeitosamente
Henrique Mogero Filho Prefeito Municipal

RAIVINHAS NÃO TÊM MEDIDAl
É doloroso que o desgraço que se abateu sôbre o

Estado não detenho o ódio que certo emiSSora voto 00

G:lvêrno cotorinense. Seria de supôr que, nesta hora,
os próprios roivinha5 exig'ssem de si o quase impossi­

. vcl c não tripudiosscm s?bre o desventuro alheia.
Mos, não se contiveram por muito tempo. Era preciso
chafurdar no lamo de mais uma infâmia. Doi, o terem
atirado não só 00 rosto do G"lvêrno, como o foce de
Santo CotcH\na inteira, o peçonhento assertivo de que
se estava fa:r:endo politico no auxílio os pODulações
(lagcladOli. Os fahinhQs conf;rrnQI'Qm-sc, mais wm

te
" fi j :rntttl iftínitttW'Urf1Ue-tt Ir .

r ttí" M" 'fYteieJ: tt�'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Um b I
vrtoe goverllan�es, que se empenham 1)(/­

resi eiro Ta s�tbel' qll�liS = sitas verd_adciras �ltl"l­
lJ/ljçoe.�. Esta ai, dentro deste governo,
-unui nua tremenda, em tomo elas po-

fugir

....__""---
�

�.�" ·"5�:<:<�,� [""._.�.""'
APRESENTA 25 DE NOVEMBRO -SABADO - RAUL DE BARROS - "Trombone de Ouro do Brasil" e sua Orquestra, exclusivo da Rádio Nacional e Cine­

ma Brasileiro E UM MONUMENTAL SHOW. MESAS À VENDA N ASECRETARIA.

com votos de crescentes prosperIdades.

Dona ROBtLIA VIEIRA
A data de nruúnhâ regtstrarâ o aniversario natali,.>.)

ci::. EX11la. Sra. D. Rcbelín Ines Vieira, D.O. esposa do nos

!;O) rsttmado contcrranoo 51', Coronel Dr. Julio Aq;:>'itl­
nho Vieira. prcrtcrentc Cirurgião dentista e oficial 0:'\
neserve de nos�a eoncm Mílttar..

A aniversariante e seu cüguo .eapcso, os nossos cara­
bens.

FAZEM ANOS HOJE:
sr. Lunerclo vertssímo elos Santos
SI'a. Albertina Dlniz

srta. screnne do Vale
sr. Osvaldina Damasco ele Oliveira
sr. Odemir 'rc'xetra
sr. João Roberto do. Silveira
SfU. Alalde Garcia de Oliveira
sra. Maria. Aparecida Nocetti de SQ\I7..l.
<;, .• Alberto Velgas de Farlal>
sr. J(.11" Celestino Vieira
.�J" J(o�eJ iO Stoeterau
sr. AntoniO l<owalsky
i<\" ,J(�h .:3"nch�,rll
<;J. :"',guel Daux
sr. Wilson Andrloni
n. Deodoro Gomes

Marg;.rida Melro. de Andru?e

sr. '''\;;l,ente Antonio Nunes Pires

;}r;jl ar de Barros Costa

:;1". AI\ii�i, r· 'f:l1;rdo da Costa S"lL1;;O
�.d Am:lldo Lfa� Meirelles
::!.. A:I:lr(.; F,a.'llOs
SI. Aldo 9,'1"' \10

y- Comeamenos . Sociais

@EMAS - tartazes (lO dia
--CENTRO -

Cine :iAil JOSÉ
FONE: 3636

à" 3 _ 71;! - 9 I) hs ,

Ernie KO"acs - Marco Moohc - em

QUARTEL N�\O I-: 1i00EL
ClncmaScope - Tecnicolor

Censura Hté 5 unos

-- B A ; 11 R (l S- - .,

Cine GLÓil!A
Pon a: 6:!52

as 2 - 5 - 71., 91 2

Jo:<é MariaHo -Filho - Margarida
Cardoso - em:

}\ PRIMEIRA l\HSSA

Cine lUTZ
ração!

- Censura até 5 anos -

tine IMPÉRIO
rEsrnFt'to)

a.'< 5 I;! B h);.
F('nb: 32115

às 2-412_7 1;!_91/2
Dann)· Kaye - Barbara Hei Guedes

em:

.A LAGRIMA QUE FALTOU JOflê Mnriano Filho _ Magaridfl
Cardo,.;o - em:

A PRIMEIRA MISSA

Tecnicolor

Cil'le ROXY Cine HAJA (S_ Joséj
FONE: 3<iJ5 às 2 hs

às B h.�.
811irle\· JOnes em-

.

O PF:QlJENO G..:NTODHnn�' Knye - Barbarfl fiel Guedes

.A LAGRIlI'IA QUE F/\LTOU

TeC'nICo}'ll·
- Censura até 14 alJos-

às 8 horas

Or�on Welle� - Din.ne Val".�i
Bradfllrrl Ciliamn - C'11'.:

ESTItANH..-\ COi\J1>ULSAO

OPORTUNIDADE -. CARROS
CAMIONETES .

VENDE-H
NASCIMENTO ��r�a �:s��:i��:a�S� ��i�:n��������s, c��:����,
dia �:1�0e��;;:�te,S�:�'if��:�ere:�s�.���l����o,,:l��.��:lel:.�o_. quatro quartos, banheiro completa, hal1, sita à rU:l

Artista Bitencourt nO 24.

��l��;a s���it;�j: L:f��.7:a M�;d:��:iJ�l �::. (��fi;�::�li�� ln_fo_,_m_o,_ão_,,_,_uo_De_'_U_'b_on_o_S_o_II_,,_n_"2_1._
Jaquellne.

Jaqueline é Detinha do nosso preze.d'1 ::HllÍgO e l-on­

terrãneo. S1". Egidlo Amorim, alto fullcionirio do ':'\'UI­
do Florel:ital e de !'nLa exma. espõ.<;a d. Ala!de Sardá de
Amorim.

Nossos parnbéns ii Jaqneline, extensivos aos seus

quer
A gente às vezes precisa desaparecer

um pouco, deixar de amolar os leitores, e

de amo/ar n nos -próprícs, 1,�to de escre­

ver diàriamC1ltc. no fim, torna-se mJt tfi_

cio danado, mas também, tende por

obrigar-nos cronometl"icamente ao com­

parecimento nestas colunas, e cIjante
desta màontna, que muita vê::, é enca­

raaa como urn: ponto de interrogaçéí.o.
Não é que haja falta de essnuto. não.

Assunto jorra. Também não é que se­

jamos imaginativos assim: a tl/drt poWI­
ca da Nacão. os «coneectmenzos lJa11Ji­
íuntes estão ai, borbulllando. Q one fal­
ta em nos - é de confessar -, IS a fé e (/

ncõee públicas, das sinecuras, do{ cru ..

gos, do enrpreçuismo. Está ai rc 'pi CO('II-

1Jação máxima de montarem as múqut­
nas eleilorais para 62, Estâ ai. "Um COll­

çressc que ué, que sabe dos maI�s que
corroem o nosso desenvolvimento, (JII�

rmiquilam a nossa soberania, e cue estria
nos cOJ!duzindo para o descalabro rie
1/1/1rt revolução. E êle, o Congresso, c '?[c:.
os senhores parlamentares sabem nn.íto
)/lals. sabem que poderão ale neraer 'l.l

seus preciosos mandcttos, e o clilfl con­

gresso. voae ate virar clausura. 011 1'·-

cnor as portas.
E e por isto, que a gente sente 1"',IHc:­

de de desaparecer. porque se fica, II;O�
/·r,llIcando diàriamente ueszes <f/!7Iur-
tentes teclas, oêm. os ext.·emados da I!i·
rett a. ctuimur a gente de zomunísr.: (:1'­

I i_democrata. e os e:t:lre7lla([os (/,"[ ('.\-

confiança no regime, nas institnições, ti
a crença nos nossos homens 1Júblicos. e

mais propriamente, naqueles ttue têm o

poder de definir a nossa Sltllaçâo, o cc-
(ltr�rda, de reacionário, testa de te-ro li,·
trutas.

Portanto, estamos aquí de t<:!"1If.�1I c

tal,.êó! de chato q1le somos. tlin:h 1'("cr«. está o Pais cheta, repleto de rlis­

cursos oficiais e oficiosos sóbre a çruve

crise que nos sobrecarreg!t. Estão algulls
nomens, mostrando qual o caminho. eue
(leremos seguir, as medid(ls cue temos de

10mar. Está ai. 1I1n sistcma governamcn­
tal llÍbrido. incompreendido pelos pró-

.�dtllC1IIOS tentar uma fllq.:l real e /ler'ir'
c'c.r«. porque no fundo mesmo.

c·' ":eeronmos U11l't pequena e singc/(: rI.!-

se de amor por e.it'2 r-:í.t?Ü' IJ"rc[I c!('sn.

dores e desnatumd"ls. Ate amm:}lIi!

BOLOS
ARTlSTlCOS

PARTlClP,AÇAO
LEDENY MEND0NCA DA ROSA E MARIZA DE AMO? ·\1

ROSA, parucioam ao parentes e pessoas de suas r"::1-

ACEITAM-SE ENCOMEN- cões o nascimento de sua prnnogenita JAQUELINE ncru-.

DAS DE BOLOS PARA CA rtdo dia 14 do corrente na cidade de Curitibanos.

SAMENTOS BATIZADOS I�--'
�
--�--_-_-_

ANIVERSARIOS ETC. RUA A L U G A - S E
FERNANDO MACHADO 14 I

ANEXO SALJ,.O DE BE- Bem no centro da cidade frente ao Cine Ritz,
LEZA TRIA�ON Um salõo esocssoso paro reoortíçõo. uma solo

21 II esoossoso. dois quartos e uma cozinha
Trotar com o proprietório o ruo Marechal
Guilherme n.? 1 dos 11 às 12 horas

LUSTRADOR E RADIO TÉCNICO
NECESSITA "A MODELAR

I 1TRAJANO, 7

CONVITE
G. c. c. R. A.

O Grêmio Cultural Cid Rocha Amaral tem a mn­
xlmn snüsrncâo em convidá-lo a comparecer à aessso
sorene (IUe fará realizar, hoje, às 20 horas. 11� urulíoto­
ca dn escoro Indústrial de Florianópolis, »rtm -rc rtnr

posse a nova õuetorta e membros Diretores oôste gri".mlo
ctettos pnru o penedo social 61/62. Aos que r'0111]Jflr"­

�"!"C1l1, antecipa agradecimentos.

) OS"ALDQ MELO
A3S0CIACIAÇAO' CORAL DE FL0R11\NO'POLIS Co­
lhendo mais um grande êxito constantes c demorados
npluusos ele uma numerosa e seleta assístênctn que su­

perlotou o Teatro Alvaro de Carvalho. a Asse-tacão Co­
ral de Fluriuuópofís. sábado, 11 do coerente comncreeou
no palco daquele teatro, após já haver conquistado na

vcsce-a mais uma extraordinár-ia vitór.o.
c: público üortancpelitano educado e cult') tem sf\l::idll
com seus eorauscs e homenagens, corresponder :i. ntturn
os esforços dessa plêiade de moços e moças que tanto têJ'1
('t'obrecido a cultura catarinense e notadamente '.Ia ('a­

pitai do Esta:do.

Contando a Capital com sua Orquestra Sinfônica, c!l

sÍlT'jJatia dos lIhéus, com o novel Coral RceilaUv'/ do Tns­

título de Educação c E. Dias Velho, cuja extréia verda­
dell"alllente surpreendeu a todos, indo muito além co

suces.�o que se esperava, pois, foi ponto alto da p.ossa elll­
tUI":> 1.', p'1siulndo esse já por todí'S os I,itu{o.; v:tOl"io<:c
Coral de Florianópolis, procurando-.;;� no l"110lllcnto d:\l·
os prlmeil·os passos para a formação rio nosso ConsC'l"­
vatórlo de Música, Florianópolis vai toma:lcto colocac{ifl
de destaque entre outras Capitais de C.il'.�·.''; E:;taj(A
VOltando a dizer o que foi a apresentação do (.;01'3.1, no
sâbado, no Alvaro de Carvalho, seria rep<.>ll,· (l C;uc ji h:t­
Vl,,:no� elito em crõnica anterior, embo�·.l tenllamo� rIu'"
:'·l:ovar por In [;eIra justiça nossos aplau:,:n:.: que são o til)

:>:ll)lIeo em gerai. Os números bisados con' insistênch pe­
la platéia, tres. jâ o haviam sido na véspera. fato que 'r.­

ulca o gosto do nosso povo pela música c a Ilianeir,\ .:\1;
selecionar o que ê mais de seu agrado, CO.,l':) aliás aCO!l-

teceu.
A sejrunda audicão do Coral de Florianópolis t!stá :l,. pe­
dir pelo seu êxito e indiscutível sucesso, que 05.0 1l11101'­

teça 110 coracão dos moços esse entusiasmo cam ql1f' veln
se al)resentando, mas, que igualmente nunca lhe; f:;tllc a

proteção dos poderes públicos, porque o que ,�Oll!'I�!TI.' ao

estimulo e aplausos que são o cOnvite á vitória, ji (IS t{·m
do povo, principalmente da cultura eatarinensf' '1\11.' Os

consagrou na. sua estima e simpatia.
A semana que findou não pOdia de maneira alguma. ue]'

eneel'rAda de forma mais agradáyeJ.
(Reproduzld!t'"í:Jor ter safdo ontem pouco leg!:'reD_

SR. KURT

WEISSHEIMER

t

Prof. Stodieck na

Direção da F. de
Direito

Em, virtude da nomea­
ção do dr. João David F�r­
reira Lima para exercer

por três anos -o alto cargo
de Magnífico Reitor da.
Universidade ele Santa Cu­

tarina, vem de assumir a

direção da Factlidade de
Direito o dr. Henrique Sto­
dieck, em c;}ráter !lrovi�Q­
rio. NosSOS pflraben� "-o
ilustre Profes.�Õr.

1 - Autamovel, marca CHEVROLET.
1.951,4 portos, mecanica, inteiro

C,S
1 - Autcmovel VOLKSWAGEN, 1960

Sedon, inteiro CrS 650.000,00
1 - Automovel NASCH, Rambler,.

1.952 C,5 350.000,00
1 - Camionete VOLKSWAGEN 1959

Kambi CrS 500.000,00
Os interessados paderõo ver estes carros no Ruo

Almirante Lamego, 2, - Florianópolis - Se.

Ninguém será mais linda que você •

'°:teile,deC%nia
oJ(kJJs '��.,,�IP iSf!!4J

\

1ovcodo....j �'. , �
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1 Milhão de cruzeiros em

Prêmios para Você no

Basta efetuar suas

compras em qualquer
Loja de A Modelar, in­
clusive na popularíssi­
ma Grutinha, no V3-

lôr de CrS 3.000,00 iI

vista ou de CrS
6.000,00 a prazo e

você receberá um

cupão numerado que

lhe dará direito de

concorrer a 20 GRAN­

DES PREMIOS repre­

sentados por 7 O VA­
LIOSOS ARTIGOS:

Veja o que você
pode ganhar I

1.0 Prêmio 1 REFRIGERADOR
2.° " 1 SALA DE JANTAR
3° " 1 DORMITÓmO
4° " 1 COPA
5.° " 1 GRUPO ESTOFADO
6° " 1 MÁQUINA DE COSTUltA
7° " 1 FOGÃO •

8.° " I RÁDIO
9° " I POLTRONA-CAMA
10° " 1 RÁDIO PORTÁTIL
11.° " 1 ENCERADEIRA
12." " 1 LIQUIDIFICADOR
1:)0 " 1 TAPETE
14° " 1 APARELHO DE JANTAIl
15° " 1 ENXOVAL P/HOMEM
16° " 1 ENXOVAL P/NOIVA
]70 " 2 ROUPAS SPARTA
18° " 1 ROUPA BARKI
19° " 1 LUSTRE DE PE
20.0 " 1 ROUPA SPARTA

ORTEIO MILIONARIO

�

�Veja como é tacil
concorrer

�eja tam�ém um dos lelizardos e a�roveite as exce�cionais olerlas �e Natal �e
'" "orIe/QJr) -, .

'" �UA TRAJANO, 7 - 29 e 33

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Garcia
D'plcnnadn Pela Faculdade
NttC;fJl"al de Medicina. da
I.miversidad..3 do BrfasU

Kx. Interno por concurso da
Maternidade-Escu1a. (Servf­
t,:v no i-ror. octàvio ""'.

u.ngues ramai. EX'lntP-r" ...
uo eemcc ce crrurgts, 0;10

'.wspltal 1.A.P E.T,e. tio !tIv
ne .reneiro. Mé nco uo 11.0:;­

mtat de. en-mace e ar
Maternidade Dr. canos

corree..

f'AR7'OS - OPf,'RAÇOIJ:1
VvENç:AS DE SENHORp5
- FARTO SEl'.1 D()1f. peui
metczo tntco-vrotuouco

Consuttúrtu: Rua .roêc Pin­
to I •. J0 - dcs 16,1Al i:uI
:IS,OO horas. Ate:lde coo.
horas marcadas. 't'ereroce
3035 - Reaídãnoia: P.:la
General BittenCC:l:'t n. 101

Dr. Hélio Freitas
Medico da Matemi­
dade Eormela Dutra
DOENQAS DE ôENHORlI.S
PARTOS - CIR"":RGIA

CUNICA GEIH.l,
Ondas eurtas _

Elevo-coagulação
Consultório: - Rua Victor
Meireles,24_d:lS4 ás ô

hs
Residência - Rua Santos
Sarnívn, 470 - Esti etto
F'Oll": _ 23-22 e 63-57.

Dr. Héiia Peíxete
Advogado

aeet-têncta - êtameee
"d)l�U Konder, 27 - Calxlõ
Postal, 406 _ telefone 2��2,
� ';,.. ntorro - Rua Felipe
scticuôt, 37 - 1.0 andar _

Sllla. oi,

Dr. Can;ídio do
Amara! e Silva
AnVOGADO

Mag;str>ldo aposentado.
Adj'o::acia ('II!. Geral

use. e Res : Rua Saldanha
Marinho,2 _ aut.c 301
(esquina J.)ii.() Pinto)

C A S A
COMPRO OU ALTTGO

UMA. FAVOR MARCAR
F,N'T'REVISTA PELO TE­
LF.F'ONE N.o 36l7.

22-10

�
i' ;- - �,

..

'.' '.' ._: ... , .-�' ' .. -.
-

.. --J:i,

or profissional
DB.. L A U R C DA U H A

C!:nica Geral
--MEDICO-­

zspecíene-a em n.ciéstln «e Senhoras e vras uri­
r. 'i "ias, Cura r,_di 'ai das mrecccões agudas e ero­

mc.rs, do � oarenic veoi-o-unnãuo em ambos os
sexos. noencae do aparélhn Digest.lvo e do stste­
nra r-ervce.;

Horá no: das ru us l1.ZJ uor-is e das 14,30 t..�{ 17,00
horas, - consuucno: Rua Saldanha Martnho, z
1,0 ande«. teso. da Rua .roéo Pint,J) _ Fone: 3246
Residência: Rua Lacerda Coutinho, n.o 13. (Chá­
rara do Espar.ha) - s'oue: 3243,

DR. GUERREIRO DA FONSECA
OUlOS - OUVlUC-S -., NARIZ _ GARGANTA
oonsuttóm - Rua Jcâo Pinto, 35 _ Fonl' 3560
Resídencic - Fe)ip" SCI'\!lkit, 99 - Fone 3560
consultas - «as 10 às 12 e das 14 3S 18 horas

Receita de ÓC'I!O., çom Equipo Bonsk Loude.
Exst.ne de ouvidos - uanz to garganta com

,..EQUIPO ALENOL (único n .. Capital i
Tloc,tamúnto das Sin".�!tes pe:o Ultras"m.
Ope-:lçào ,de .'.migdal:'ls nnr processo rnoor-mo

WNICA SANTA (ATARIHÂ
Ciinkil (Jera)

Daen';d� N:!P/o�;u e Meíllilis --

t'rooremanco Afetiva e ,e�u.a.1

'r-nzaioenec ;l ..h' !:let"lcbOQllt' CIHI' ILr,<!�t1!Mli _

[n"lllnaterapla - Car�lo�olt>r''PI. _ Sonat"rap" •

Pt:�ot�_ o.pl.
Ol;'eç!o do .. f'ILIQntátru _

O� f"E.a.-;y JO ...O ue BORRA
DR. J08. TAVAI-tES !RACJtMA
DR IVAN RA.8f"")S Dl!: ANDRADa

CÜNSULT.. ..,. DL! l!i b 18 hcrlUo
E:ldereco: Avenida �:luro Ramos. 211f'i

(Pra ...a Etelvina Luzi _ Fonl!. 8',-5'

na. SAMUJ::L FONSECA
:IRURGIÃO-DENTISTA

Preparo de cavidades pelo alto velocidade,
BORDEN AIROTOR S. s. INHITE

kod.cloqío Dentó río
CIRURGIA E PRóTESE BUCO-FACIAL
Consultório: Ruo Jerônimo Coelho 16 _

]0 andor _ Fone 2225
fxdus-ivarnentc com horas morco(!to&

DR. OCTACILlO DE ARAUJO
CIRURGIÃO DENTISTA

CIRURGIAO DENTISTA
Professor da s'acutoarte de Odontolcgír

Run: Oerõnuno Coelho - 325 _ Sala 104 __

esquina Viciai ROJllOS

DR. HOLDEMAR O.
m:mENEZES

Dra. nA B. S.
BICHLF,R

Formado pela Escola ct­
Medicina e Cirurgia do Rio
ce, Janeiro, Ex-Interno do
Hospital da Cambón - Da
H:. terntcade Clara Bas-

MEDICA
CLINICA DE SENHORAS

E CRI.4NC.-'_S
Atende dtánamenta:
nas 14.0U às 18.00 horas

bnum - Da Maternidade ..)(1l1SllltÕl:':-· Rua CeI.
!\fãe-Pobrc. i-'e::1"Q Lemoro, 1553
Especialidade: DOENÇAS - a-treito -

:,E SENHORAS - PARTO
------ .. ----.--

.: CIRURGIA,

DEPARTAMENTO DE SAUDE PÚBLICÀ
PLANTÕES DE FARMACIA

MtS DE NOVEMBRO
2_5.lIfeirn
4 _ Sábado
5 - DomiJlgo

11 - SábadO I tarde)
12 - Domingo
15 - 4,"- feira (feriado)
18 - Sábado (tarde)
19 - Domingo
25 _ Sábado eteriatlo)
26 - Domingo

O plantão no"turno �erú
Vitõria.

Ftu-mací.r Catartnense
Fármncia Noturna
Fármacia Noturn!1
Fannacia Vitória
Farmacia Vitõria
Fármacíu Moderna

Fármacia Sto. António
Fármacla sto. Antônio
Fármacín Catarinense
Fal'lllacia Noturna.

RUa Tr-ajano
RUa Trajano
RUa Tmjanu
Pruca 15 de Novembro
Praça 15 de Novembro
RUa João Pinto
Rua Felipe Schmidt
RUa Felipe Schmidt
RUa Trajano
RUa Trajano

efetuado pelas fármacias Sto. An:ônio, Noturno e

o plantão d1úrno c()m preclldido entre 12 e 12,30 . horas será efetuado pelaFármacia Vitõria.

ESTREITO
5 � Domingo

12 - Domingo
15 - 4,a feira (feriado)
19 _ Domingo
25 _ Sábado (feriado)
26 - Domingo

.

o plantão lloturno será

llnense.

Fármacia Indiana
Farmacia Catarinen�e
Far!pacla do Canto
F_ármncia Indiana

Fârmaci3 Catarinen.�e
Fâl'macia do Canto
Fármacia Indiana

Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro
Ru,) Pedro Demoro
Rua 24 de Maio
RUa Pedro Demoro
Rua Pedro Demoro
Rua 24 de Maio

efetulldo pel�s fârmacias dn Canto, Indiana e Cata

A pre.�.ente t,lbela não po rlerá ser al!el'a(la sem pré
via flutol'izacào deste. De­

partamento,

OU tA M
Tôdos às Quintos.feirosr às 21 horas, RÃDIO ANI·
TA GARIBALDI apresento a sua nova atração liA
HORA DO LAR", ém nova produção de Mário Dias,
com o patrocínio _ da organização PREVIDlNCIA

.�,_.-_, __ ---:"_, ..
DO !.AR, _.i._.,�

,.: FORRO ..
"

IRMÃOS BlTlNUJURT

i �:',:o�'�::,o",'::: ::'d

maior montra
de automóveis

ümerro« cúblcog: lUodelo.�
alta Capacidade da produ­
ção em série entraram e-n

competiçào para captar as

slmpaLas do comprador
médio. O Interesse do pu­

blico documentou Que os Ia

bricantes não:;e tinham
equivocado.

Anexe a,Q;-'fi'oto Kteís

Rua Felipe Schmidt,

• te roei r1Meja fI,nha,

j\
"-

__ .

EXIJA A
NOTA FISCA'[
DE SUAS COMPRAS! ... E CONCORtA A. /

I

gORTerO� EM dUMHO E' OflEMBRO

� SEU TALÃO VALE 1 Mlut�O�1- :..,....,..o+.. ir"., _

.

'froque suas Notas até o dia 30 de novembro de 1�6�., pos- '(l)�����s P1Istos do Tl'�ca ��(
NOTA: - :sã, válidas para o próximo sortei o. as Notas expedIda. d11!ante o pe:rlOdo, �Il.
I" DE DEZEMBIlO DE 1960 A 30 DE Na VEMBRO DE 1.961,

I
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am;lton schmidt
.

� ç :
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(

Apostolado de M a r i a
.

Vi�emos agora com fervor o f:s��O J:r;s���;��b�����!VSO:�hora, que
lu,ho raizes fundos na alma da Naçõo, muitos séculos antes da definicão do

doçmc. Basto ,lembro que muitos do snosscs catedrais são dedicados' o to!

rni�tenO, que e frequente encontrar mulheres com esse nome, e que os so­

lenidades em honra de Nosso Senhora da Assunçõo sôo imemoriais e de-
votes. .

PO!S nesta quadro e� que se respiro o perfume desse mistério cuçus­
to, conunuoremo se .c�n�ldera o visita da Nossa Senhora a sua prima Son­
Ia Isabel, um dos eptsódros rnotto!s relatados com mots desenvolvtmcnto no

Evangelho
Depois do apos!oJodo de Cristo, Senhor Nosso, não houve nem há no

mundo apostolado too �rdente e fecundo como o d'Elo. No silêncio do suo

olmo, no pureza e clcrtdcde da suo orocõo. 'está o segredo de misteriosos

�����o�e luz que .no seu tempo e por todos O sséculos, se realizam no

Possuío dons especteis do Espirita Santo e por isso compreendia que
o te que noo se comunico, o tê que nôo é irradiante e te incompleto Ou
morto. O opo.stolodo nosce doprópnc fé, que procuroexpondir-se, como o

luz, e do Caridade que, sentindo a deficiência, o pobreza e o dor dos ir­
mõOS, naturalmente pretende atenuar ou eliminar esses moles.

Oro nen�um mal tôo funesto como o ausência de Deus no pensamen­
to e no corocoo. Ê o vazio do olmo, o quo lse se mantiver no momento su­

premo do morte, se perpetuará na eternidade.
O apóstolo não se encero no seu pequeno mundo pessoal e egoista,

mo sprocuro !evo_r 00 longe o chamo do seu espirita religioso, iluminando
os olmos dos rrrnoos. com o verdade que Deus revelou e fortalecendo-os no

exercício do sorecettos. que sôo norma austera de vida e de ascensão es-

pirituaL _

O individualismo religioso é mais funesto da que oindividuolismo eco­

n6mi�0. Este ainda Pode amontoar tesouros pessoais, embora 00 seu redor
se agitem mossas famintos de miseráveis que ele desconhece e talvez dos­
preze

No domí�io reltqloso. sa nôo SEI reporte mpelos urmõos os graças que
se recebem, noo ha tesouro de virtudes pessoais. Efectivamente como en­

sino S. João, com tundcmento no Evangelho, é pelo amor 00 próximo que
demos testemunho do amor o Cristo

Nenhuma criatura tão rico de graças como Nossa Senhora. Isolado em

qualquf'r porte, era sempre foco irrad'ante de espiritualidade. Estando em

qualquer lugar, aproximando·se de qualquer pessoa, lago esta sentia o ele­
vação da suo olmo, pelo celestial ccntacto com o Senhoro.

Entrou Elo em coso de ISabel, e lsabel·sentiu-se inebriado de luz e fo­

go do Espírito Santo, que ·enchiam a olmo da Senhora. E disse palavra,> in<;­

pirados, que por todos os séculos repetem comovidamente os cristão').
E O sua influência e o influência do Filho bendito que trazia 1)0 seu

seio, atingiram o Menino do milagre, que seria o Precursor do Messias, !lre­
gando o reino de Deus, na penitência e no baptismo do águo. E o Menino
estremeceu no "entre de sua Mõe, e logo ali ficC"lu santificado, pelo que a

Santo Igreja, com o Natal de Jesus, e com a Natividade de Nosso Senhora
celebro o nascimento fisico de Joõo Baptista.

'

Efoi sempre esreiro de luz a vida de Mario - ,--.:.z: nos palavras, luz:

no sacções, luz no vida espiritual que era intimo união com DeUs.
.

Chamados, como Elo, ao apost"Olodo, que será o nosso actividade es­

pecificamente apostólico;! Qual será o influência dos nossq<; palovrc.. .. ;J Qui"'
ç('nrvqção terá o exemplo da nosso vida?

AndamoS nq preseni:;o de Deus, como de Abraão di o Esrríh ITO. TpmOo'l
«\I1<;ciência do presença augusta (' divina?

Ecnn<;!"ÍPncinlizamns os no<;\;os actos, pondo·os en, hnrmonill ("om o

nn<;<;o IPJ.
Do respo�ta efectivo o eSta,> perguntas deJ)(."nde a nos�o snlvoção, e

tnmbém n sedvocão de Inllitos dos nossos ll·mão,>.

Prc�arem6S OS �amin�os �O Sen�or
Estamos no tempo santo do Advento, isto é, quatro domingoS que

precedem 00 Notai, período que relembro os quatro milénios em Que foi es­

perado o Messias-Jesus Cristo, Nosso Senhor, pelo povo de Israel.

Poro nós, cristõos, o Advento é ° tempo de preParação, tonto maiS

espiritual quanto maior o nossa fé no Salvador do mundo.

O Antigo Testamento, no Sagrada Escritura, está repleto de profe­
cias sôbre a primeiro vindo de Jesus, que, conforme os palavras do profeta,
deveria nascer em Belém de Judá, como de tato o sucedeu.

Pelo supremo humildade do Filho do AltisSimo, �Ie quiz nascer nu­

ma grulo pequenino, iluminada pelo luz das estrêlos, ornamentado de su�

gestivos festões verdejantes.
foi "detido envolto em panos", sóbre uma simples mangedoura de

animais, embora tóda o riqueza dos Céus e do Universo estivessem nl':!e

mesmo, Segundo Pessoa do Santíssimo Trindo�.

Êle, o Verbo Divino, escolheu uma pequenino cidade poro nascer;

poro morrer, porém, preferiu Jerusolem, centro grande e movimentado, sede
do govérno de Poncio Pilotos, subordinado à Roma, caPital do império pagão

"Os Seus não O conheceram", diz o Evangelho, como em lamento

pela vinda humilde de Jesus; entretanto, talvez o povo que nõo O conheceu

tenho, diante do trono do Pai, maiores desculpas do que nós, que, vinte sé­

culos opós Seu nascimento, ainda vivemos, embora cristãos, semelhantes aos

gentios.
Sabemos que o Advento é o tempo de preparação em que devemos,

como o diz o Profeta Isoios, referindo-se a S. João Batista:. "Preparar as ca­

minhos do Senhor e endireitar os Suas vereda.;;".

Rumor nossas vidas num pensamento de amor poro com o Menino

Jesus, deve ser o nosso preocupação constante nesta época do início do

ano IltLlrgico.
Jesus, Filho do Altíssimo, Luz do mundo, nasceu como uma crion�.

cinho pobre em Belém. tão pobre que em Suo fuga paro o Egito, pouco
tempo aPás Seu nascimento, saíram os três, Jesus, Mario e José, no silén-

cio da noite, openas com pouquíssimos pertences.
. •

Sempre humilde e bondoso, simples e prestativo curando enfermos,

consolando aflitos, absolvendo pecadores, era o excêncio do misericordia

feito homem.
Preporemos-nos para o santo Natal com os intenções mais nobres

e com o máximo que poderá fazer o nosso coroçõo. isto é, amor o Deus,

nosso Pai, cujo Filho Unigênito, querendo participar de nossoS misérias e

sofrimentos desceu do Céu paro nos salvar.

Prepdremos o nosso coração; arranquemos dêle �s. espinhos do

omor�práprio, os cardos do indiferença Para com � !,�sso feliCidade eternÇl,

e plantemos florzinhas mimosos de preces e sacnflclos, com que havemos

de receber o Jesus em a noite sànta de Natal.

Em prepararmo·nos poro O S'Jnto Natal de Jesus, estaremos e�di-
reitando as veredas de nosso vida, em cujo final encontraremos, pelo mlse·

ricórdia E��o?ee��s,o t��Zb:��P!�Opreparoção poro, um dia, incerto con,o o

foi o primeiro vindo de Je-sus, assistirmos, cama filhos e Deus,. o Suo se�

gUI,do vindo, em que t:le há-de vir com toda o S('u l??dN c maJestC1rl�, a-
fim-ele julgar os vivos e os mortos..

.
.

Preporemos nossos.corações, olcotlfando�os com os melhores Inten-

ções, com boas obras, sacrifícios e or�ç�es. .

Forn,oremos, assim, um preseplo poro o Menlllo Jesus, onde Ele

há.de encontrpr um pouquinho de amor para Seu Coraçõo bendito e hu­

milde, que eSic:olheu na pequenino gruta de Belém o obriqo paro Q Divina

Criancinha, que era o pr6priaF�O��S�: 30/1J)/61
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GoYe�nador �uxi­
lia aos secunda­

ristas
�PUbticidade
��. a ,•.•m Sta, Cat.rina

Confecção e conservação de palniils
em todo o Estado

E' notória li simpatia. do

Governador Celso Ramos

pelas reivindicações da

classe estndantn. Já não

bastasse o seu ,empenho
para diminuir o deficit

('.:colar, l'epresenta(� pela
f'al tü de esrotns a mtlbnrcs --------------

�,:Ó;.::a���:'�::n;:,.'aooc�:: O Tr!lhalhador 8rllSI'IcI'roro do Executivo vem P1"(',,- U U U U U
tiginndo as entidades es-
í udnntis. acolhendo-as rlc-

mol"riLiellmente e nten­

d(lndo-as em fleu" justos
rcclamos. Ainrl:\ agora, Ve­

mos O Sr. Celso non-os eo­

opf'l'llr com n União êãta­
rinell:-;e de Est udantes Se­

cuncánes. na pretensão cn
cntídnde de�.ills�alar, em

Flo]"ianópoli�. a Cnsa do

Secundarista .. O ESlaelo�não
só se responsabilizará pe­

lo seu nluguél, como ontrns
formas de auxilio sorno

prpstndn'!.

por \II"!,!. ditado popuhu·: Voz do povo. voz de I)(>.us: Pra­

(\lIíms as :í.�lIas reptéis, e viventes. aves qlle voem sóbr::J

n t('n-a dc·hn.ixo do fil;mamenlo do ccu·, Crescei e mu'l i·

plicai-vos c cne·hei as agllas do mar; c :d altcs se muilí­

llHflllCIIl sôbre o. terra". Não disse,· não outorgou a nin­

guém a demasia de riquezas, nào outorgou o Dlrcito de

explorar a ningurm, criou sim para todos e não palíl
uma es\.'eran�n: a Ilnião qas ciasser, trnlJalhadoras, por
seus sindicat.os, n[jm de uor freios .:1 esse estado de coi�

�:lS . .'".-,7,Por valer o seu dircitiJ, i d, qtie dirf'ito existf;· quàn­
do InLl'r('ss{'� da maioria. sobrepõem aos da minoria. A

1'''J.':�() povo brltsl!eiro quc se lllla c lute. pois 3.ssim vere'·

mo.'! o Ishorloso e hl1lnilcic trabalhador dos camp08 e fá­

bricns. (i:l.�; rllas, do'! escrit.Ól"lOS enfim da m3.;:;S:l prolp-

Rct-.t.bê1110S, c'n'!l cHia J{I". "al'ia. rí'FJ)i"'il:ulo (' c\irrnil"ieado. n5.o dando nl:ll·gem a con

8 (16 cOnente, o seguhlte; vil1CÕC'.� sodnls (I\l{' nos poderiam lf'var às mul..s hOl'l'pndas

"Apraz-me a BonTa ilc consl'qllêncios, t.ll·�nfll)-no.<; a pa7. e :l grande liberdade.

���:h�:r ��t���cta�e�n1i���� �
_

faremos real�zar nO-llróxi­
mo ·dia 14 dó corrente, cm

nOssa séde Socinl

O\ltrossim comunicamos
a V. S. Que ás 22 hol"1\S te­
rá início fi soirée em co­

memoração a Passagem de

m<lis. um nnivi"'1'f:á:rio· dCf(­
ta entldaele, e ás 24 horas

pos:;:e ctn novn lIil"l'tol"io,
!lUC regerá Os destinos (la
.me�m.a; no período l5�11-

61 a15-11-62.

Iniciativa do Governú-do
Es!_ado enséjou ao Hospital
NOSsa Senhora dos Praze-

res, de Lajes, receber me-
sa cirúrgiCa ortopédica "Al- 3':af.�,;, . ....u........� ....��..

�::li��::,'" :u:s J;��::::� PARTIDO SOCIAL DEMOCRATlCO
�';:' .�::�;��:ó":�mb',, Diretório 'Regional de Santa Catarina
Ainda segl.mdo a mesma EDITAL DE CONVOCAÇÃO

fonte - o "Guia Serrano" Pelo presente. fico.m convocados os senhores roem-

aguarda-se mais um al>a� bras do llhetório Regional do Partido Social Demccrát!co,
relho de Raio X portátil,
pnra uso exccluslvo dasala.
ne ortopedia Que, junta­
mente com o já existente.
completará o jôgo de dois,
necess{trio Para dctennlna­
da'! cirurgias da especlali­
(lade, como sejam fraturaS

:m� :a: ���::;". Imlito�

Mais Escolas
Isoladas

Em ;110 as.�inado na Pas­

tu ela Educação e Cultura.
"O governador Cel�:) Ramo�
determinou a criação de

mais E;.colas rsoladns.
A�Him é que pnrn o nno

letivo rle 62 terem.,s Iun­

cionnndo as Escolas Isola­

ctas na loc.aldiade de Ri­

banrcira Sul. município de
São .João Batista; n:t 10-

c:illdndc de Papagaios.

elistri"to (Ie C:\nennna. Mu­

nlciplo de Tijuca,;: na 10-

etlidade de Caldnl'; da Im­

per<ltriz, Il'llflicínio de San

to Amaro (!a Imperatriz;
U:\ localid;Hle de Cunha
Pürã ·e ainda n:\s localida­

d.es de Calonia Laral1j�l"a�,
Inclústri\l Santa Ritll c

Rio Pardo no município je

Cnn�p�i:: NOVM.

(. R. 15 ,DE
NOVEMBRO

,

Sem ouiro partieular no

momento apl"csen�o a v.

s. meus prot.estos de ele­

vada estima e distinta.
eon.�ideração.
(as;.) (ilegível): Secretário.

Aparelhamento
de Hospital
�ajeano

A sociedade é um organismo que evotucíonn: trnot­

cões, costumes, experiências. necessidades gerais e par­

uontarce determinam verdadeiras revoluções no melo

sector. Nessa pnis, onde existe uma Interminável fusão de

racns. rcustôes. princípios, não há que se furtar a essa

ratauoado. "Viver é lutar", dizia o poeta. Viver U1111\ :1-

da hnnrada e condigna, eis a asptracêo de todos, e não

uma luta rtosenrrcaua e cada vez mnis acirrada entre Cn­

pü.nt e Trabalho. deturpação da própria finalidade da ho­

mem no meio social. Inflação, desvalorização da moeda

r-amtntinm de mãos dadas arrastando rntsérta pelos eDIH­

pos e cidades: o homem chega a revoltar-se não nor ín-

dole ou toeoíonta. sim por uma eonsequênci:t. natural c Não eequacer nunca:

!����� .:c S��II.·I�;��I�n:is ��o a�:I��SlÓc:�inê:�;, e:St�r�:::' � vrNTRE-liVRf não é purgante. 40

dentro em breve, num regime de protencionismo e c\;,.:-

tas, o que seria o regresse de nossa eivWzação aos tem- ,--;:--;:----�.-----------
pus pretéritos da Idade Média. Houve uma ncvotucãa

J �.':'\.,� ��.

��:n��::r����.!r�:;C.:��II��V:l��t�.l�C�:�:lh����?\�aH���l�:; Pintor!!' N20fil'IGpY!H1r" :'
nao puderá se repetir? Depende muito de nos, o povo e U. U ti UiJ U
�::.��i���n;l�;Oleq��ron�:�o:.e�������n:�SE!l���iC��, d������: Express"On I"sta 'natu'muitas vêzcs. tem it sua frente homens capazes, patrto- I· -

��;'<lI��:·e�IlI1�.�;:.�:Sdo:�z��n�:���s��·� gO��l�� d�e�I:�Jt�e��� ii' I d B
...

de mim, não {'s�á no regime e sim, grandemente, e!"?- :-;CrIS ra e ruspuehomens de governo. Voltando ao povo, sua voz Unl!:;S1 .1 "

•

" róra a reuetir igualdade: Igualdade, pelo menos, em
-

situações juridiras, já que Outra como a tisica, inLelH'- 1 - Nola-se nos GUACHES e AQUARELAS de Naomt

tun.l, moral s5.o v('rdadeiras utopias; ser trntados "O"l'C G{·\:lt'ld a r1.;!�:··cade dril.rnátiea flue �f" c.,p..d(.nsn 1"·"

fO;t"'r humano. tendo direito de exigir tratamento para. �U\"l (',prf' ...�t·e'� dc (:ll·dlano.

existcnf"in. C.. bc, <l([ui. uma p\"lssngem da Bib!i3, ja quI'

CAJANGO

QUE FA-Cl-LI-DA-DE L.

COtlSORCIO

TAC
CRl·/1 u?ono SIIL

E X A 1 A M E M TE ...

AGr:NClA
Rlla TelinSc.llidl,N
follts2t1le3JIIO

flGR"'OPOUS·· S. C.

II SOLUC.e/) jY.J:O o seu PROBLEMA P.l16

n:"l CRUZEIR/) A rliAZo. do CO"lSORCKl

TAC·CRUZEIRO ou SUL

GULa HOJE
'"

,Ptlra que cal uã.n açonr�\;l VENTRE-LIVRE d� ..

ver;1 csrar rl"l·.�C"flle. vrN II{E·LlVRE é o grande
nrmgo dJ mcnin adn. 1(:11.10 já se tornado convidado
ohrigatório 11<IS fc:-;rinflJ..� infnnrís dentro de muitos

�t0:���;:;,;�::��E:��,�,:,:���i:,�:ii;':��ç���:�;��;
pr-evine e l'Ofng-e.l, inrF,!!"esli'ies e a prisio de \"CI1 ..

tre, ulidal'dn l,�\) I, !l·nUll.OS sinromns doe dis­

Ill�his.)" "-f-,.".i..;o .. q 'L IJq f.icilmcnre pudem di.
rmnurr- C) IlI·llho alt.·�rr"· do , olhos das crianças.

J�'1"m amda. c0'15egl.liu de f!Vl manelr!l. 1,1'1'

p·(',!;jl,m!lrtf adoLar uma têcnica de jiJg:, de córps, orl!�t­
n!ll. O liSO do preto c do vermelho como elelUento� c�sell­

ri:.!.; de sua Lem:i.tiea, mostrnm-se bem f'mpregado!-: n<l.
('oml}lnaçfio dos eontr<lstes na conflgur::tçio "I:,tórle!1.

3 - Penetrando n sensibilidade de .seus t.rabalho."

\·:Llnos· ('n('on�rnl' o que caracteriza o munC1o·e::mt�mtlo.
l·'l!l{'(} l)a a l·t.I': o Spntido. dn ANGUSTIA.

4 - Tem aquilo que chamamos "o sel:timpn!o 'rrn
lllundo". TIl'f1 rios mílllmos detalhes as formas mais V!l­
riilclt.!'\, 11l·n(.'lItRndl'l ·semprl' . a ·[kmon,�traÇ'ão�interior rIo
ílll(' �" IrlMC'.

5
�

If;í tr!lllfllll1irl:1{lc em Sll:l pintura. A proftmda
tmnn,uihcbdf'· (lo 31"Usta qlle ..em ct'..rte1.a do valor de SUIt
nrti"'.

:; _ u 't.turo dessa 1(<''''.;, .ril��.· promtsso: Trm

umo. larga. vlsno dos problemas humanos o que a trnn.. -

porta para um<l atmostam de condensação da realidade
do Inundo.

7 _ O trabalho pictórico Que mais agrada pela con­

fecção é sem dúvida ;·Penha".A expressão retratada tl'n�

consigo a pmblemática da necessídade de se olhar ao

longe, para I"t'conh<'iel; D.O llróprl0 deScOnhecido a den-

sidacl� da valorlznçfio do humano .

a _ Há levemente UIll sentido SegaUiano na manei�
ra de ressaltar o "social" dentro do que se expressa. Náo
existe o "deformismo" para o revigoramento do que se

apresenta evidente, mas o emprego" de fôrmulas que tam­
\)em imgrir:·,!}j"ll c reflexo do. lado torcido da vida,

100>
9 _ ··Velhio." e "Mó" '·"·t·e••m o amo, da .,·U,ta

para o que se dpsgastou no tempo como matéria cmno

1ísie:o. Transp:uerem na evidênciada "visão central das

('oisas"_

10 _ E' juslQ notar também que "a visão pPriférief\
cios objetos e das figums" n:lZ "m sentido :;eCtlndriTio na

sistemátiCa ele 6U3. pint'..l!':l. C interior ê o imllt)rlp. Pro­
Iundamenle I) intetlor.

11 _ Antoine Saint-Exupery encontra-se :w. lmrf>Ztl.
de .lnllltos quadros, Plntnras Que "são caminhes qlw 1('_

\":1111 aos homens".

12 _ Existem personagens que se movimentnm den­
li·O de !mas pinturas. E o estático que tem o valor cio '1-

lJeJ dade�m')vilTIentação no olhar dos Que senL��m, f..ente­
FC isto nas "b&Uarlnas" e nos "homens da cap(}fliJ'a"�

13 _ Naoml Oevaerd"ii um nome que se projetar<Í..
O vatic.lnla eSÍ1\ fo·rmulado pela beleza dos quadros. tão

de Santa Datadns, pam uma reunião, a r.ea!lzar-se nesta. hnmanos, tão densos de nngústla e tão cheios de sentl­
C<lpltal, na sêde' pa.rtidária :l. Praça PereirA. c 01lvr.tr� nll- menta do que é puro no mundo.
mero d07.e (12), às dezesset-c (17) horas da dia vinle e um _

(21) do corr('nle mês, para discut.lr e deliberar sõ1")re a

O:;(f�\linle Ordem do Dia:
a) ('srolha dos Delegados do Partido junto

Convenção Na.clonal;
bl homoiogação de Diretórios MunicIpais;
e) outros a!'lSnntos do interesse partldáno.
Florianópolis, 10 de Novembro de 1.961.

ADHEMAR. GAJWfADr. lyrtoa lamalho,
erJtNICA DE CRrANCAS �
Consultas: Pela. ma':..1Jã !

,.n�1:0�:r:ar:��5,�O à�
1

!1,20 horas. �------,.,..._,--------_
CODsaltÓ11o: Rua. Mune! I Q U A L I D A D (

Machad.o. 7 _ 10 andar

_j.l
lllcleeltas de procedência. GtlRICKE e pneus

"telefone 2788. . câmaras DUNLOP, são produtos que a. RAINIL\

�8id!nc1Il: Rua. P"m DAS BICICLETAS ·lhe nfel'eefl em primeira.' mão,
fto:;a". R _ TdtfPAit"2TII Rua: COD.Selheiro.-�rJit.,�.l!i'· - Ttle:lfi,':·. a�'l.

Pl'f's'ldente em exercício do Diretório
Reglomll ·do PSD

l_

DR, CLOVIS DIAS DE UMA
CUniea médIca - Estômago - Intestinos - Flgado e Vias
DU1::.rcs. Consultório Rua.: Felipe Sc.hInidt, 39. ResJdên�
('In Rua: são Jorge, 32, tl'l. 2721 Diárlamente dns 15 á�

17 horas.

OOENÇ�S INTERNAS - ;CORAÇAO
DR. OTAViO BEUA JR,

Com três anos de prá.tlca no Hospital de l'Tew Yorl�
e

Boston.
·9 - 11 __ It\5t1tuto dos Bancários ....

Fwt "2Wif.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O 1:stado" o Mais Antigo Diário de Santa C'atar&la

Metropot Pequ�no Gigante do
Tr'Js lustros completa, hoje, a agremh�ão que constitui, na atualid�de, a maior expressão do "soccer "barriga·verde - Dados históricos - A atuat Di
nforia do campeão calarinense (Reportagem de Maury Borges), m;�ose:::';�'iO _ Androní-

Vive hoje o esporte cata- gremíaçâo d.o Estado. penha da sua-drretoria pa- . .vice-r'restdente. _. Antó- co Câmara Ávila

r nense um dia festivo. Co- Atualmente, cQRta"teom'ô:!ra conjervá-Icum verdadei-}nio'Stei6er' '1° 'Tesoureiro -.Ca·."!1;;o

r remora 16 anos de exís- direito de iutaepeic 'título' ro Gigante..Dotada de:ill-.. Secretário _ João Reml- Fi'"ncisco Rocha.
. a) Metropol 2 x 1 Flo­

t nela o modelar Esporte de Campeão da Cidade, com telígêncla, visão e, acima: gío �Ier�' to Tesoureiro - Hugo "Pa- ,) nane de:� Novo .. Hamburgo
r.tuce Metropol, glória do o clube que se sagrar oam- de tudo, ação, a díretorla Tesoureiro - Luiz HoIf- gani Local: Estádio

.

waídc- da sua inauguração.
f rtebol barriga verde. Duas peão do returno, ora em dis do Metropol, num tôdo, de- mann 'récntco - Antonio etemer mar de B:rito, em 18.02. Data: 28.05.61 - Renda
f ises distintas caracterizam puta. Terá assim a grande senvolve trabalho diário, ar 'récníco - Manoel Costa 1960 em Criciúma - Cr$ 1.726.300,00.
fi- vida dêste clube. A prt- chance para conquistar 'reglmentando sempre, rõr- Auxiliar - Antônio Sátt- Colocações conseguidas no Metropol 1 x 3 Interna- f) Metropcl 1 x 6 Grêmio
"eira que compreende de nestes seus 11 anos de ças suficientes para novas ro Bitencout Regional: cíonat de Porto Alegre Portoalcgrense.
] 145 a 1949 quando a agre- "futebol maior", pela prí- couquístes, novos êxitos. Entretanto, como Socie- O Metropol conseguiu uma Estádio Waldemar de Jogo pela IlP" Taça Bra- Presidente _ Miguel Na-
nlação lutava com tôda metra vez, o titulo de oam- A secretaria merece des- dade Recreativa e Esporti- vez o quarto lugar, 9 (no- Brito em 22.01.1961, si! realizado no Estadia Dr. poli
sorte de dificuldades, su- peão da Cidade. Note-se que taque especial, pois é, tam- va juridicamente reccnhe- ver vêees o terceiro lugar. Crtcíúrna. Euvaldo Lod! em 02.08.1961 Vice-Presidente _ Dr. A-

perando-as, mas sem cor> sua ascensão foi tão rápida bem, observada pelos men- cida, a Diretoria teve a se- 2 (duas) vêaes o titulo de Renda - CrS 175.190,00
seguír destaque nos círcu- que o clube sagrou-se Cam- tores do alvt-verde com ca- gulnte estrutura. Isto econ vice-campeão e atualmen- c) Metropol 2 x 1 Aimo-

cuias esportivos estaduais. peão do Estado, antes mes- rtnho especial. dispensando teceu em 3 de Maio de te é o campeão do turno, ré de São Leopoldo
De 1949 a 1961 a história é mo de conquistar a coroa aos arquivos a atenção que 1949. com direito a disputar Local - Estádio weloe-
bem diferente. muniolpal. Sua curta tra- merece. Está, sem du14la, Presidente de Honra - com o campeão do retur- 'mar de Brito. Data "-

..

Daquela data em diante o jetóua, seus feitos, fazem muito bem sob o comando Liszt Queiroz Albino de Al- no, em melhor de tres 26.02.61 em .õrtcíurna

Metropol foi ultrapassando com o que o batizemos co- do sr. Alvaro Câmara .a'vna. meida Cirino jogos, o título regional de d) Metropol 3 x 2 Floria-

as dificuldades e ganhando, mo o PEQUENO GIGANTE, deixando a Secretaria em Presidente - Miguel Ná- 1961, após o término do no de Novo Hamburgo
conjuntamente, maior des- pois ocupa manchetes de condições de satisfazer qual poli presente certame estadual. Jõgo realizado no Esta-

taque. Embora jamais coo- jornais em qualquer lugar quer exigência mornentâ- Vice-Presidente - Airton Na categoria de aspíran dia Santa Rosa de Novo

gasse a ser coroado como o onde se exibe, tomando si- nea. A Tesouraria, o cora- Guidi tes foi 9 (nove) vezes eam- Hamburgo, por ocasião dos

Hei do Futebol de Crtcíú- multâneamente os noticiá- cão do clube, e formada por 1° Secretário - João Re- peão da L. A. R. M. festejos comemorativos dos

ma, o conhecido CLUBE rios da imprensa falada te- valores de escol, mensal­

DOS MINEIROS foi ádquí- vandc aos estádios. em dias mente envolvida com a si­

rindo, gradativamente, per de jogos, grandes assístên- tuação financeira do clube

sonalidade e. se agtgantan- elas. E', atualmente, o ruat- e sempre disposta a satís-

do de tal forma de hoje ser or cartaz do futebol barrt- fazer os anseios dos contra-

V'" d I'd
'

I d (6 1) d dA' M I' D' b dccnstderado a melhor a- ga-verrle. E' notório o em- to, de craques do quilate itóna . O I er' por go ea a x no -re uto o ménca - arcí 10 iaS vence tam ém e
de Nilzo, Waldir, Luiz ocr- .-

lo�, Rubens e outros O pa- goleada aO'I(axias (4xO) isolando-se na vlce-llderança - Vitória do Olímpico' em seus domí-
trtmõruo do clube também

, i" d .' 110 certame. O Marc;'ilio O duélo entre '-' .. ; '::-111--

��:aO:d;�� :s�����'�uval� mos- Dias embora foss� apon- ternas" foi r.eal�enre uús "0 ESTADO" X Padre Roma HOJ'e
do Lodi" e a sede situada à Como prélio mais impor tado como faVOrito em melhores. Olimpíco e Oar- \ , ,

�::�:���:���e=�3:::'�: �:�;:���F:,::�,,�:a�:��: r;�:::::�,::��:�;:;:���;:�� ���,ó':��::���:ii��ti�:�:��� No g'�'?dO��r!2�0d�ifi,�e,�,�r��nt,"d' de
de:o:�:�c:�r�a�:a���:r��� �;nt:�o: :l:���l�, �:�:e� ���l� �()f!::tei:e: ��:�;�� �c����o:�1iZOp�!Íl������l��� (��ln�:.n��se, ��tl:�an��- ��;'l°;ã;:V��I�l:�'a�' V:;:�
sionar ês!?e t�abalho, as fi- MetropoI era lider invicto c brio bastante interessantl', obter !.rês tentos enquant.o '0$ conjuntos (le futé'll no primeiro encontro. Tam

guras de Dite, Diomicio o América com. 2 p.p. tam Depuis de u!r.·a primeira seu antagonIsta CO:lqili�- do G. E. O ESTADO x bóm a equipe do Padre

Freitas e Santos Guglielmi bém se apresen:s.va como etaPa monô�ona, com as lava dois. Com isso o Clu- Padre Roma F. C. Roma se apresentará mo­

a quem o Metropol, indiscu- invicto resultado de dois duas equipes re·ndendo:;.- be ue NilSon fugiu à lan- A partida tem caráter dificada com a inclusão de

tivelmente, deve a sua exu- empates .:'onseguidos ·no baixo do nornial, a' segun- terna, deixandO-a para iJ de reVanche JiI qUe 110 nov,os elementos. Na opor­

berante ascensão. reduto adversário. Tuóo da etapa chegou a "pegar ,clube Ibrusque'nse que na primeir,o prélio efetuado tunidade estará reportando
E' o Metropol u;n grande levava a. Ci'f[ que Metl'opol fogo" quando a torcida tarde de domingo apresen ';0 Estado" perdeu por o jôgv º nosso Dir.etor de

clube na expressão máxima e América proporc�·'Il:.l- mal'cilista passou a· in- tou-se bem, jogando um 5x2. Esportes, Pedr{) Paulo Ma

do têrmo, para a glória dos riam uma grande partida eelftivar seus craques le- futebol prático C p"!-' v.e- Hoje entretanto a equi- chado. O inicio está prp.­

catarinenses. 0.0 públiCQ joinvi!ense. p,,_ vando-os a sub·.rem (Je zes chegando � impressio- pe dirigida por Osmar visto para ãs 8,30 horas,

rém, isso ,;ô'llente se COll- prOduçãO, Chegando inclu l1ar. O OlímpiCO também Ramos, se apresentará 1110 com prelim·inar.
firmou pelo lado d.:) C:l!- sive a ens�ial' um '''bil.!le'' estava numa boa jornada
be de Criciamll que "e a- na .equipe jóinvilénse.· o que forçou o pÚblico �l

presentou Cr,mo verdadl:i- aplaudir as boas jogadns
ro Campeno do Estado. e,ó- de ambos os lados

banjando class�, ennuandi) EM PARTIDA D.I:;3}'lJ'I'ADA No final o conjunt.o hin-
O OLl'MPICO VENCEU; menauense deixava a can-

seU a;ntagonista de<:;'.pcio- 3x2 cha como vencedor, com
naVa â sUa grande tcrcid<l, reais méritos.
com uma ;.Jtuação pobre,
advindo d.ai a der,'cta a- �
cachapante de 6xl.
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U c-rance r-rerruo Campeonato catannense ue Hemo

eretuaco na txna norte sob os auspícus da Federação
A'lu.itiea de Santa Catarina e que teve po!' homenageado
o governador Celso Ramos, foi ganho pe.a Ciube Náut.i­
(,. Fl'anclseo M.artlnclli que, mercê da orientação imprj ..
mida pelo esportista Manoel Silveira, doublê de remador
e tecuico, teve categoria par,l, merecê-lo. muito embora
beneficiado pela maior número de segundas colocações,
j;í que no cômputo de pontos e nas primeiras colocaçoes
houv:. empate com o Clube de Regatas Ald,) Luz.

.

Vão me perdoar os inúmeros esportistas que, como

o que escreve estas linhas, fazem parte da grande legião
du fans de Manoel Silveira, mas a. verdade precisa ser

ccohecida. O grande slnglista foi ,ao ,nota negra da com­

p,'tição, isto no páreo de sua: especialldade. O :famoso
"J ower" martinelino que se apresentou como em condi­

ç, es para duelar com Ori!do LisbQa apesar do aCldent0
sefrido uma semana antes da disputa, têz fiasco o que ê
lamentável para um atléta da sua categoria. Silveira es­

t;.va convicto de que não venceria OrUdo que "tinindo"
íi.'sica e tecnicamente se apresentou na rala. Valendo-se
(k &uas qualidades tle exímio largador, o "rowc!:" rubro­

negro lançou-se logo á frente do rival. traucando-o

quando o aldista queria passá-lo. Acontecell que o juiz
de percurso foi Altamiro Cunha, sempre honesto na ob­
.!:( t'Vação do regulamento da regata. Primeiro advertiu-o
v: tias vêzes sôôbre o seu procedimento irregular, par�
d, lOis da):-lhe voz de desclassificação, obngando-o a

. da raia. Estranha a conduta de Manoel Silveira que

. quiz perder bonito proporcionando alguns pontos ao

fI clube. Lamentável!
x x

A prova das condições tecnicas e física de Ori!do
Li oa. foram reveladas no páreo de "doubl�" por êle
VI'. ido remando com Edi TremeI, tendo Manoel Silveira
« 1 TOlentino) ficado atrás dois barcos. Páreo bem
d; • .1tado, oom três vencedores, pois nêle aconteceu a

n ülitação de Manoel Silveira do "papelãD" que fez .no

p: -o de "single". O Outro vitorioso moralmente foi o

bJ lenauense Harry Krentzfeld, que esteve bem melhor
q\ nas vzes anteriores. Perder ou ganhar sã{) contingên­
(:i i do esporte. O que vale é saber fazê-lo com elegância,
fi "9. e honestidade. Foi o que aconteéeu no páreo em re­

ie, i:ncia.
x x X

O Estadual de Futebol teve seu reinicio, com ,) Me­
ir paI ditando cátedra. Está com pinta de bi-campeân
d! 61 o grande clube dc Criciuma. O escore (6xl) àiante
c' América, nos dominios do "Galo Rubro" diz tudo. O
M rcilio, em seus domínios, deu de 4xO no CaXIas, con-
2f !lindo, com o revés sofrido pelo América, o pàsto ISO_

la· :> de vice-lider_ No outro encontro da rodada o Olim­
p. co, tambêm em seu· reduto, suplantou ao Carl:::s Re­
li: UX, com o qual dividia a "lanterna".

x X x

Quebrando a monotonia do futebol ilhêu, t.ívemos,
demingo, no campo do Figueirense, perante um bom pú­
bl :::0, o inicio do Torneio Quadrangular "Walte!: Lange"
qu � homenageia um dos maiores homens do esporte bar­

ti! t-verde de todos os tempos. Na preliminar, o Avai
leI JU a melhor sôbre o Atlético por 2 a 1, enquanto que
nr partida de fund� foram adversários Figueirense e Pau­
la Ramos.. surpreendendo o alvi-preto que marcou. três
tt. toro contra nenhum do cam'peão da cidade. Transpor­
ta 'o para a baia norte onde o remo predominou toda c.

t:' de, não \'1 os dois encontros, mas soube que os dois
VI lC.::oores da roda::!a portaram_se muito bem O'timo
J; "n::;o i)i'Ú;;j:no lcl"(,lll�li u chofiUt.: dCl l'i·,·lllic.:;.aIC:
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Futebol Câtarinense
Resultados de jogos
interestaduais do

Metropol

cinquenta anos de funda­
ção. Data - 07,05.196:;'

e) MetropoI O x 5 Flamen
gc do Rio de Janeiro.
Jogo disputado no Está­

dio Dr. Euvaldo Lodi no dia

decisão da Taça Brasil.
Data: 16.08.1961 - Ren­

da - Cr$ 883.000,00.

Diretoria atual do

Metropol

METROPOL,

MARCILISTAS "DEl�ENA­
�RAM" O PINGUIM

Jogos
Programados
Para Hoje
,cAMPEON,ATO PAULIS'IlA

CoriI).tians li: Por�uguesa de

Desportos
Juventus x Comercial
(portuguesa Santisba
Ferroviâria
15 de Novembro x São
Paulo
Botafogo ::<: Palmeiras

G:l!-uraní x Jaba-quaru

CAM!PEQNATO
CATARlNENSE
Metropol x Carlos Renaux
América x Caxias
Olímpico li: Mareillo Dias

AMISTOSO
INTERESTADUAL
No M"ar.acanã - C. R. ]'la­
mengo li: Santo.a f.'. C,

Abrindo o Torneio Quadrangular "Walter Lon­
ge", jogaram no 'estádio da Figueirense Futebol Clu­
be, no Estreito, os representações do Avai e do A­
tlético, cujo principal objetivo é manter as equipes
em ativida_de, visando as disputas do primeiro cam­

peonato regional. Após uma partido repl.ata de fa­
lhos e até certo ponto decepcionante o equipe do
Avaí conseguiu se impor ao seu adversário por 2 x

I, depoiS de estabehecer na primeira etapa 2 x O. -,-
No cotejo de fundo, que apresentou Paulo Ra­

mos e Figueirense, o público teve o oportunidade de
presenciar bons lances, já que as duas esquadros se

aPresentaram muito melhor do que Avaí e Atlético
que realmente nõo passou de uma preliminar. Ven­
ceu o Figueirense pera contagem ,de 3 x-O e com ab-
!>o!ulu .autoridade. .

CLUBE DOZE, CAMPEÃO CATARI·
, '

NENSE DE BASQUETEBOL
A equipe do Clube Doze de Agósta trouxe de

Joinvill-e o título de Campeão Estadual de Basquete­
bol, depois de suStentar árduos lutas com Ipi range,
Bandeirantes, Tamandaré. A representação dozista
esteve bem durante o certame disputado no tarde
e noite de sábado e no manhã de domingo no Palá­
cio dos Esportes.

Q quinteto do Clube Doze levuu de yoncida na

manhã de domingo ao "five" do Bandeirantes por
43 x 38, depois de estabeleoer na primeiro
etapa 18 x 17.

Fico assim o capital com a hegemonia do bas­
quetebol adulto do Estado.

Os noSsos parabêns aos dirigentes e atlêtos do
clube metropolitano.

QUADRANGULAR, "WALTER LANGE":
,AVAí 'E FIGUEIRENSE, OS VITORIO'SOS

DA RODADA INAUGURAL

Presidentes de Honra:
Diomicio Freitas e San-

tos Gugllelml
Patrôno - Dite Freitas

- Renda - Cr$ 390:850,00
g) Metropol 3 x 2 Grêmio

dolfo Arns

2° Presidente _ Pedro
Brattl

-

o Esporte Clube Metro­

pai surgiu em 15 de Novem­

bro de 1945. Foi fundado,

modestamente, - como to-

dos os empreendiJllentos so

ciais de caráter recreativo
e desportivo soem aconte­

cer nos primeiros passos -,

por um grupo de entusias­
tas do esporte, tendo à tes­

ta o Sr. Deodato Ciríaeo de

Souza. Teve seu berço na. No cotejo ue I\Úlll�ro

cidade carbonifera de Rio cj.ois da quarta rodada. do

Maina Alto, município de Campeonato Estadu:!l, en­

Criciúma. Os fundadores, frentaram-se Marci!i!) Di:ls

_ todos êles empregadcs e Caxias. Rubro-ani3 e

da Cia. Carb. Metropolita- ,alvi-negros ostentavam C:)l1

na _, batisararn com o no- diçôes para apresentar
uma exibiçã:a condizente

me de Metropol, dorivado com suas atuais situações
da Carbonífera. Sendo fun- _

dado por empregados, na

sua maior parte mineiros,
a agremiação é hoje conhe­

cida como o CLUBE DOS
MINEIROS.

Depois de alguns anos no

futebol amador, em 1949 o

Metropol ingressou na Divi­

são Extra de Profissionais,
filiado à Federação Catari­

nese de Futebol c \>iga A­

tléta da Região Mineira.

Embora há tres lustros
milita nas lídes esportivas,
somente a partir de 1960, o
Metropol se projetou no ce­

nário esportivo nacional.
Esta nova f� de cres­

cimento e remodelação com

pleta, se deve aos Benemé­
ritos Srs. Diomieio Freitas
e Santos Guglielmi, Dire­

tores atuais da .Cia. Carb.

Metropolitana, e ao infati­

gável e dinâmico Patrôno

do .Clube Sr. Dite Freitas,
que emprestam à entidade
tóda a sorte de apôio e in-

Portoalegresse
Segunda partida pela 'raea
Brasil no Estádio Olímpico
na capital Gaúcha.
Data: 09.08.1961 - Ren-

Secretário Geral - Alva-
ro Câmara Ávila

1° Secretário - Manoel
Ataide Cardoso
2° Secretário - Antonioda crs 532.210,00

h) Metropol 1 x 3 Grêmio

Portcalegresse
Jõgo realizado no Está-

dio Olímpico por oca.sião da (contL na 7.n pag.!
-------

Thomó Pereira
Tesoureiro Geral - An-

drórucc Câmara A'vila

, .

UnlCO invicto

Melropol Recebe Hoje o Troféu
"Francisco Carioni"

A Federação Catnrinense
de Futebol vem de marcar

a data. de 15 do corrent.e
para a entrega do Troféu
de Campeão do Es�ado de
1960 ao MetropoJ.

10 Metropol esturá en­

frenlando ao Carlos Re-

naux de BrusQue pelo cer

tame do Estado, em jôgO
que será travado em Cri­
ciúma. Nesta oportunidáde
o presidente Osni Melo
fará a entrega da Taça de

CampeãO do Estado ao
clube milionário .

Mefropol Ofereceu·se Para Uma
Exibição Pró ,flagelados, Mas a

F,C.f Acha Difícil
A diretoria do Metropol,

de Crielúma. vem de tele­
grafar ao presidente Os:lÍ
Melo, panda a .equipe fL

disposição da entidade pa­
ra a realização de uma

Partida nesta capital em

ibeneficio dos flagelados
do Vale do Itajaí,

vcrsário ainda a ser desig­
nado·

D1FICIL

Falando à nossa repor­

tagem, o presidente Osní
IMelo declarou que dificil­
mente podera ser efetua­
da a partida nesta Capital
Com o MetroPol, já que
não dispõe de data e não

[POdeproeedcr nOf*oadia­
menta do estadual, uma

VeZ que o clube da cidade
do carvão partiCipa do

campeonato do Estado.

O conjunto campeão .:la

cidade do carvão virá. in­

teiramente ás SUM �xpen­
s;8S. A entidade estuda uma
dat.a disponível para a efe­
tivação do cotejo, com ad-

Você pode fazer um semest.re
de est.udos em seis semanas

Assistindo aos

CURSOS INTENSIVOS DE lNGU:S

IniCio dia 8 de Janeiro
Instituto Brasil-Estados Unidos

Ed. Zahia, 6° Andar fone 2300

22_11_

SALÃO PRIMAVERA
Rua Crispim Miro, 67 - Te!.: 3665

MANICURE - PEDICURE - PERMANENTES
A FRIO E A QUENTE � CORTES DE CABELO
E PENTEADDS,

'

centivo.

Em.earater oficioso a sua GOSTA DE HFÉ?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'tr ..
RIJo Jerônimo Coelho n." 32 - End felegráfico
"ELFFA" - Telefones: 2403, 2404, 2416, 2417
Flori(Jnó�o'i� - Estado de Santo Catarina
A EII iRESA DE LUZ E FÔRÇA DE FLORIANó.

ppOLlS S. A. - ELFFA, em virtud� de um defeito in­

fC(flD em seu outo-transfor':!'odor de 8.000 KVA lo­

(atizado em suo_Sub-est!::çoo Geral, comunico cos

seus consumi,dores em geral.que se vê forçada o pro­

cerler 00
-ectoocmento porc�ol de energia elétrica de

ôrdo com o programa cbofxo:

2�os -: 4.(1$ C 6.(1" Feiras
,

Oos 1 os 12 horas: - Hcveró falto de energia elétrico
nas seguintes zonas

NO CONTINENTE: - Estreito II - Borre"iros, Biguo­
çu e Coqueiros

NA Jl HA: - Zonas a�endidas pelos t ronsformcdo.,
rcs localizados nos ruas: Podre Roma
7 de �etembro, Anita Gariboldi "
II, Major Costa, Av. Mouro Ramos
Esq. com Major Costa, Mouro Remos
E:q._ com Bulcõo Viana. _ Soca dos

�;�:�es, Base Aéreci e Ribeirão do

Das 13,30 às 18 hOfOS: - Haverá falta de energia
elétrica nas seguintes
zonas:

NO CONTINENTE: - Capoeiras ---oI.. São José - Pa­
lhaço - Santo Amora e Es_
treito J

NA ILHA: _ Trindade - Pantanal - Soco Gran­
de e trccorob!

Dos 18 às 23 horas: - Hoveré falto de e'nergia elé­
tncc nos seguintes zonas:

NO CONTINENTE: - Estreita 1/ - Berreiros, Bigua­
çu e Coqueiros

NA II HA: - Zonas do Cidade atendidas pejos
tro.nsformodores localizados nas se­
qutntes ruas: .Alaméda A. Konder _

Padre Roma - 7 de Setembro _ Te­
nente Silveira - Esteves Junior com
Alvoro de Carvalho - Nereu Ramos
� Dorvo! M. de Souza _ Visconde
Ouro Preto - Av. HerCijio Luz com
Mouro Ramos - Hermcnn Blumenou
AnilO' Goribaldi I - II - Ilhéus _

Major Costa - Mouro Ramos com

Major Costa - Mauro Ramos com
Bu!cõo Viana.

MetropQl, peque­
no gigante do...

ecnun. da 6." pag] campeão c-n 1059 e 1960 c

1° Tesoureiro Waldlr

Gomes
2" Tesoureiro - Luiz Dol­

vino Vieira

Representante LARM _

Airton Guidi

])11"('[01' Té>rnit-o _ Djnl­
ma campos
Iríretm- do P:\11'11l1ôriin­
illclll' I�J"o'il:1S
trotrn- Soc'in! _ Jari

Dr JO.�é> Plmen

ZrtfrillO Colombo - A­
luim Mieh{']s

CONSgJ.T10 FISCAL

F.FBTrvos
13mJo.tllim Bel"t.i

Domingos Bnrcllinski
Olnvo Oliv('ira Bano.>;

Gilbrl'lo dr Olivrirn
Jaf'i Mrdeiros
An('rlmo Coloml1o

..
SlIPRENTES
Walmo!" F;'(!itas
Milio Antonio Ribeiro
Wilson Coral
W:tidlr Rou.�scnq
Manorl A�ostinho da Sil-
"

Otávio Pl"udeneio Viana

nestes mesmos anos foi bi­

campeão de aspirantes.
Em 1961 se transrenu pa­

ra o Metropot.
watter Henrique de souae

- Nome de l-!:url"l"l"I. - SA­
BIA
Nnl.urnj (.1<' F'lm-Iüuópofix

- l�sjll(lo ("]_Vil, Cusndo
Data rto N�Srhl1f-'ll;) _

1�.IJ7.1!):l4

Pl"lmrim Clubr que defcn
deu foi o Heru-ique Lage ele
1.,:l1l1·0 Míllor. uu qual sr SH­

p.rou bt-cumpeâo nos anos

de- J9;)5-!'i6. transferindo-se
r-m seguida pnra o Metro­

pot. Ne-ste Clube foi caiu­

l'''âo estadual r-tu J960.
Nilzo Antonio ela Silva -

Nl)mr ele guerra __ o NILZO
N;tLlml.l do Rio dr Janri­

f'�s!nr1o rivil - Soltei-

Data cio Nasrimento - 14

03.1912

PI'I"Lencin ao Botafogo
Fule.bol c Regatas do Rio

(1(' Janeiro, Em 1960 se

transfrriu parn o Metropol.
N/'slc ano foi camneção

estadual catarinense.

Graça

Luiz Cat'los de Araújo
Prestes _ Nome elc guerra
- LUIZ CARLOS
Natural de _ Castro­

Paranã _ Estado civil Ca­
Sado
Data do Nascimento _

II.05.193\l

tUbe a {[ue pcrtenceu:

Ia
I:(! ano foi campeao es­

dual Caturinensc.
CIUhe AUêUrc Fp]"l"oviÍl.l·io
de Curitiba

Pe��rj:�:�ilc��l�el!,��l, ����=
Agrade<;o uma graça al-

('anc;aC:.l relo Padre J:õ-

cob _ A(',algiza Ma{ ;wcto

Prontuário de PortuguêS Para
Concursos - Das Autarquias

Pllor. LAlTRO SANTOS _ RUA PROF. VALADARES. I';::

;�����Ur:���r:��6�:6J:6s�:r�GO
crS 200,00- pr�

------- •. --------

COSTUREIRA
Provas a domicílio
COS�ura.se pam senhoras c crlançll.lI
A rua Servidão Sanford 243

,
x.lmo ft Escale; ele Aprendizes M8.rlnhel1·o

�STREI'l'O ."

'\ .. ,

.- .. _--_.. -------

_ Soco dos Limões _ Base Aérea_ e

Ribeirão do Ilho.
3.ClS _ 5,as e Sóbodos
Das 7 às 12 horos: - Haverá falto de energia elétrico

nos seguintes zonas:

NO CONTINENTE: _ Capoeiros - São José - Pa­
lhoça _ Santo Amora e Es­
treito I

NA ILHA: - Zonas atendidos pelos transformado­
res localizados nos rucs: Av. Rio Bran
co - Av. Mauro Ramos com Ferreiro
Limo - Av. Mouro Ramos com D.
Ribeiro - Av. Mouro Ramos com

Angelo Lo Porta - Bocotuvo I e II
- Trindade - Pantanal - Saco
Grande e ltocorcb!

Dos 13,30 às 18 horas: - Haverá falto de energia
etétrtco nos sequmres
zonas:

NO CONTINEN1E: _ Estreito II - Borretros, Bique­
cu e Coqueiros

NA ILHA: - Saco dos Limões - Base Aéreo e R:,
beirão do Ilho

Dos 18 és 23 horos: - Haverá falto de energia elé­
trico nos seguintes zcnqs:

NO CONTINENTE: _. Linhas Capoeiras - São José
- Palhoça _ Santa Amaro e

Estreito 1
NA ILHA: - Zonas atendidas pelos transformado­

res loccltzodos nas seguintes ruas: D.
Silveira - Rui Barbosa - São Vi­
cente de Paula - Frei Caneco - De­
metrio Ribeiro - Bocaiuva 1 - 11 -

Almirante Lamego - Esteves Ju­
nior - Almirante Alvim - Prest­
dente Coutinho - Ferreiro Limo _

I\v. Mauro Remos com Ferreiro" Limo
- Av, Mouro Ramos com D. Ribeiro

- Av. MnurQ Ramos com Ângelo Lc
Porta - Av. Tromposwky - Alves.
de Brito - Av. Rio Bronco - D.
Scbutel - Trindade - Pantanal -

I roccrobt e Saco Grande
Aos Domirlgo!;
Dos 18 às 23,30 heras: - Haverá fotto de energio

elétrico nos seçutntes
zonas:

NO CONTINENTE: - Estreito 11 e Coqueiros
NA ILHA: - Idêntico 00 dos 2.os Feiras
08S ..

- Solicitamos das senhores consumidores o in-
dispensóve! colaboração no sentido de evi­
torem o uso de aparelhos domésticos, tais
como: fogões e fogareiros elétricos, oque-

��d������h��:i;O�,à:o;r;e���a:.létriCl1S, etc"

_ Solicitamos os industries e oficinos que ndo
trobothem no período noturno.

- A fim de que o programo acima nõo sofro
alterações, encarecemos aos senhores coo

���j�or����a u:!�:r��o. o energid elé+rtcc

_ O racionamento de que trota o Presente pro-
gramo ouroro, aproximadamente, 15 dias. • ••••• " " " " • " •••• " ••••••••••• " •• " •••••••••••• 41 41 • CI •••••••• ",.

�lork��o��sÁ 27 de outubro 98 19A 1. � _

--.�---- Centenário do nascimento'
de Cruz e Souzarcom. ria l." pag.)

convocação cx!raol'dlnãria.
da Asscnllllêia Para o pc­
riodo ('lI(! va t ac 20 <to
correuto a 30 de' dczembm
vindouro, para ItJlt"eciar
volumo:-a matér-Ia em

Pfltq:l. e a oue der entrad1,
11:1(j!\ele periodo.
Sli:BAST1AO NEVES: NEM
TUDO S . .\O FLORES NA

UDN
O sI". Sellllstlf\o Noves

ref!poll(lend-o ataQues do
'Jorn;lllsta llrlenista Javme
de Arruda Ramo.�, no pro­
g"til1l1a A Mnrcha dos Aeon­
teeimen:os, 11[1 emissôra
oficial da eterna vlgllãl1eia,

ataque,.; [lut-orizados peh
diretor da Radio Di:írio 'lCW

Manhã. ceoulndo Laerle
Ramos Vieira, replltando­
oS de violentos, cruéis. fleS­
leais e contundentes. }o'az

retrofipecto ele sua vida

par:idária. ;,fil'lll:!ndo ser

vitima do grupo econômico
do sr. Irlneu BornhuuHen,
proprietário d,l emlsl-!ôra
citada, e gue lioulrlotl o�

\.yHnderl�' Junior,
Bayel' Filho, Arlolpho I<on­

der e outros. Afirma que o

progr:lma radiofônico ofi­

cial da UDN era pago pelo
governo ounnclo o pstt't!do
estava !la noe1er, e ouc ')

sr. Jayme de Arruda !ta­

mos foi úm dos maiores
bClleficHirl:as do n:lnami
do govêrno ,lo sr. Herlber­
to Hulse. Observou Que

reuniu .�ua baneadn para.
um ,\eórdo :dlO na vota·
ção cio oreamento, c que

todos assentiram, :<.enJo
CaliO inêdi:O na história.
politica catRl'inense, e QUC
o sr. Laerte R. Vieira vo­

tara a favo!" de sUas emen­

das e contl'a o orÇamenlo.
No 1\lmõeo da. SC'm:lIHt

dil A:%l, nfl. D<lS(' .J\Xr:l,

fJl.lií)r;r11\�; PAr1f,

]'" �()i.j:..;)nUCAO
tPMAt")\' 11I)! �1(0URT
, ", \ �""" (J '(l ,,j ",� I

",,'H ri r.""···. c, fI �"" !".

,-._._._�.t- ----"6

difl:,;e tCl' sído cOllvido.do
Pelos Chefe;; dos poderes
civis Para. falar em nome
elos mesmos, o Que [lz�rn
envaidecido, saudando

... as
forças armadas e cítnndc
II sercnielade com Que se
houvc o governar!or C('!;;o
Ramo'l lia CI'i.<;C' de 25 'Ie
ngõsLO, porém iô-üo nno el'n.
llovidfl.de porque o elepu­
til do Fcrn:\l1do Viega>:, na

tribuna. da CRsa já jivern
idên!lca atitude. A.'1sim
também ngiram o pre�lo
uelenista rle Rio Fortuna
de Caç»dol", de C:nnb0riú :
o pl'psidente da Câmr.rn de

Gaspar, Alegou ain(la Que
o sr. Laerte R:unos Vieira
e Irineu Bonrhausen in­
frngem n Constituição do
Estado, dirigindo emprêsn

��I���:��I:��n�� ::r'Vi�:�
mandato cassado, -"DeVol­
vendo a liderança da ban­
cada, manifestou Que o
programil de rããiõ em
questão vinha contribuindo
para numerosas baixó'\S se

�l���::S�I;lle��:ti!��alldo nus

Jornalista visita
'''O EST4DO"
Esteve em Visita a nO.'lsa

Re{lação ° Oficinas o Jor­
nalista :Melo Prates, Dire­
tor do jornal A CIDADE Que
se edita em Rio do Sul.

Na OCasião. o prezado
confrade teve oportunida­
de ele visitar tõdas as de­
pendências do nosso ma­

tuthlO, tendo-se mostrado
vivamente impressionado
com o Que lhe foi dado ob­
servar.

Na Redação o Jornalis­
ta Melo Prates manteve
cordial palest,ra. com nOIl�

so� Redatores.
"O ESTADO" deseja no

prezado confrade, fellz e

agradável permanência en�

t.re nó!!.

DESDE

Cr$

,1.800,80
MENSAIS

FOGÕES WALLlG

"VISÃO DO FUTURO"

rico c (,H:r�Ul"O de fiarta.

Cat�."]"_,,· e c tuurar c.a

PD..�t... !,> Erit,c:"\,fc e cei­

turn. ,'1',:, 'jr:'n a M,>fF.ii.O

e as ,U '1 ·lr.t r:..'.""·'�

r-nsmo. soncttando que se

di· a devida. atenção ao

I!,l'ande ncoutectmeuto cul­

tural, romo of$al1.izou uma

oxnosicac tntmerante, prc­

parada pelo Museu Dldárl­

co dn DO. n qual vem pr-r-

CAMPANHA ESPECIAL DE FIM-OE-ANO "HELlOGÁS"
EM CONDiÇÕES EXCEPCIONAIS DE PAGAMENTO

SE

Foi Hehcgés que resolveu o problema de gás liquefeito de petróleo para o Estaco de Santa Catcnna,

construiodo a gigantesca terrmna! em ltajat, para recebrrnento do corubusbve! por via madum";.

QUISER BOM SERViÇO MESMO, DIRIJA-SE À

ó
--

"':\., ··i

heIIO�cfu� Rua F,fancisco Tolenlino, 1 - Fone 3691

Dentro do programa co­

memorativo do contenárto
de nascimento de Cruz e

Souza, teremos agora, du­
rnnte a semana ('ntruntc a

sêrie de p:,lrsp'a tôda a: ,;e
r('ali'1.i)I'Plll llfl. enfia de San·

ta Cal.fll"il1:l, its 20 llOJ"aS, ú

ll:t .�f'Auin�(' ord(,l11'
Tcr�a },'("jnt. dia 14 - Pn·

lesLt":l 11('10 Prof. Allibfl.l Nu­
nes Pirell

Qninta-fclra, dia 16 _

Palesl.rft pela PI·o]"a. Eglê
Malheiros

Sabado. dia 18 - Pales­

tra pelo Prof. Osvaldo Fer­

reira de Mclo.

As comemoxações elo gran­
de poeta simbolista calari­

nense, tiveram inicio no dia

16 de outubro com uma

palestra do Prof. Othon Ga­

ma D'Eça, Presdente da

Academia CaLarinense de

Letras {' da Comissão de

Festejos. palestra esta pro­

nunciada através do micro­

fone da Rüdio Guarujá, li�

deran.do uma cadela dc 20

emissoras,

Prosseguiram, ns COlllr­
.

l11ora<;ões, com brilhante

aprcsen.tação, no Teatro AI

varo de carvalho, no dia 5

rio corrente, do Coral Re­

citativo de alunos do Insti-

tuto de Educação e Colégio
rnesveino. que declaram

alguns dos mais sugesuvos
característicos fJOf'mas de

Cruz e Souza.

Agora que nos nproxin\a­
mos da dat.a do cC'nlen{\rio

(dia 24 de novembro). além

ela s,�I'I(' de palestras, tere�

mos, no dia 17, sexta feira,
as 17 hOl'all, na. Casn. dp

Santa. Catarina. a aberLu­

Murais dc Cruz e Som�a. a.

ra da exposiçao de. Poesias

I'l\rgo do Museu de Arte

Moderna,
No dia 19, dOmingo, às

10 horas da manhã, a Inau

guração da ExpOSição de

Documentos organizada pf'­

lo Departamento Municipal
de Educa.ção e Cul�lIra.

correndo as .'1.0llSaS escolas,
eumentos v:irios e slldes,

ulOstranclo, atrUVCS Cie ao-

1'0\11 rxplicações l":lplclns e

dar:ls, aspectos da vIda e

da obra do grnnde slmbo·

lisla. negro,

Aln·�a., COI:I I'an. da!!­

COllle'n I 'a"·'<';. paT:\. tla�

nH'ntr f'slno <;(';llIJ \"{':lli7.:\'·

elns v::r!!"lS ouLms .�o!ellidll..·

des (' Inlc-lalivD.;;, d,��tacan·

(Io�sc o l.rnIHlh:J.Qlle Vfnl ---A-L-U-G-A-M--.r-E-lIúmlo d('s('nvo!vtc\o pf'l:l. J

Dil'etorla elc' Cnltul'a, que QUARTOS PARA MOÇAS
não só expedi[l circnln- c E S"ENHORAS,

remeteu matenal n. lodo" TRATAR A RUA FEIl.·

os cstabelecimentos de ellsi NANDO MACHADO, ]4

ensino, solicitando que se 21/11

-Rotary cíubede F!orianópolis
COMUNICAÇÃO

Cl:�edil� 2!� à���e�O����,:� O Conselho Diretor do ROTARY CLUBE DE

bertul'a da ExpOSição Flla- FLORIANOPOLlS comunica o todo-<; os Companhei�
tética de Santa Catarina, ros o transferência do local das reuniões semanaIS,

E. finalmente, no dia 24, a partir do dia 16 de novembro corrente poro o

sessào solene de enccrm· �� \
d A d Lira Tenis Clube,

:���t��t�r�::!�e d� L�:rR�<;� permanecendo os mesmos dias (50S, feira<;) c horas

Local: Cnsa de Santa. Ca.ta (12,00 horas).
.,. .�

rina. Inicio 20 horas, Fala- �""" r�� , .

rão: Presidente da ACL e
TOM W.ldl,
Presidente

da Comissão, abrindo a ses­

são; um orador da ACL

(Acadêmico Nereu Correa,);
orador ,Jn Instituto illsto-

CONCURSO .PARA ATENDENTE E
SERVENTE

Acima de Cr$ 20.000,00, c/aumento
(lAPI __ IAPC -- IAPS .:.... IAPM -- IAPTC-­

IAPFESP)
ADIADO PARA DATA PRóXIMA - cargo de futu­

ro _ Preparo completo e eficiente do� candidatos
_ Novo Turma, Iníoio cm 6 do corrcnte.
Maiores Inforn;,oçães no local do Curso:

Ruo Gare.a, 260 - Balneário - ESTR.EITO

ENDEREÇO
A RAINJlA DAS BICICLETAS, fica na Rua.:

Conselheiro l\'Iafra n.Q 154, de um llldo a. sua.

secção ele PEÇAS E ACESSÓRIOS, e do ontro Il

!lecç1io (le PlNTURI\S E CONCER�OS. -
Telefone: S137.

-IATE ClUBE DE, FLORIANóPOLIS
Reunião do Conselho Deliberativo

EDITAL D�:,(ONVOCAÇÃO ..

Pelo presente convido os senhores membros do COl1-

selho Deliberativo do late Clube de Flm'i:mópolis, para
a realização dc lima reunião extraordinária, em 1.1Io con­

ração, às 19,30 (dezenove c trinta) horas do dia 22 (vin_

te e dois) de novembro corrcnte, na séde social fi. 1'11:\

FrC'1 ('r.n('ell., 165, ncsta Capital, com a seguinte
ORDEM DO DIA:

F.lImlnaçflo de sócio
DI" lonformldadc com +) disposto 110 artigo dO do:. es­

tat.utos scr!:\!s, não h::t.vcndo numero lega! para fl1nc!{l­

n:lll1er.to (la :;eS3?tO à hora. marcada, dev"rá. realizar-:H',
mel:l. (1/2) hora após, em segunda e última. wnvocação,
rom a presença. de qualquer número,

fl'lol'lonópolls, I!'. de novembro de 1961
.TlJfi.o Eduardo ]!Torit;:

PresIdente
ui - 1&) ••

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MANIlA, QUINTA FEIRA, ÀS 20 HORAS, NA CASA DE SANTA CATARINA, A PROFA. EGLE MALHEIROS FALARA SÕBRECRUZ E SIlUZA, DENtRO DO "PRD
A DE COMEMORAÇÕES DO CENTENAIUO DE NASCIMENTO DO SIMBOLIST CATARINENSE, ORGANIZADO PELA COMISSÃO OFICIAL DE FESTEJOS:'

In-s-fiiTã-(fõ-êi--MiinlcfpfÔ--de-'Massãiandü6ã
PRESENTE O GOVERNADOR CELSO RA MOS, BEM COMO' OUTRAS ALTAS AUT ORIDADES

Na manhã de sábado, c�egQvCl o. Governador cando que não se esqueceu

Celso Ramos, acompanhado de, sua comitiva,'ao novo .\.da:rnalhoria',de salá�ios ao

município de Mossarandubo, para participar das fes- próf�,rãdO'- ca'triimel;LSe e

tividodes de instalação da comuna, quando assumiu do maior número de salas

a chefia do executivo municipal o Sr. Ricordo Vitte, de aula para que todos os

PPrcfeito nomeado. menores em idade escolar

Às 10 horas da manhã, é a Governador do_ Esta- tivessem possibilidade de

do, presentes tôdas as autoridades <estaduais e muni- matrícula.

cipais, bem como professores e alunos de tôdas os Em seguida deu-se a ce-

escolas, homenageado no Grupo Escolar. rlmônía da inauguração
dos retratos do Dr. Nereu

Saudado por professores sacas de emocêo, agrade-'
e alunos, o Governador, em ceu, reafirmando suas pro­

rápidas palavras repas- mesas de candidato, desta-

-------------------------------

Em nossa Capital os desastres se sucedem num

ritmo assustador. Ora a culpa é das motoristas, que
em correria desenfreada andam pelas estrados, ma­

tando animais, atropelando crianças e assustando os

adultos e alguns perversos, pensando que as estradas
sõo deles, passam em cima das poças de lama, justa­
mente para sujar os trcnseunres.

Mas, algumas vezes, a culpo dos atropelamen­
tos cabe aos pedestres e a mais dos vezes aos ciclis­
tas que ziguezagueiam no frente dos veículos.

O caso em tela é típico do imprudencia do tron.

seunte. O Juiz da 2.° Vara Criminal, não teve outro

oltemcnvo, senõo absolver o motorista Carlos dos

Santos, autor do atropelamento seguido de morte- da
infeliz vítima.

O Juiz baseou-se na prova testemunhal e no

laud� pericial que assim esclarece o descstre: "Aos

peritos, 'conterem os Senhoras Zeferino Francisca de
Jesus e 'Hélio Jacques Machado, que haviam tomado
o ônibus em Itacorobi, às 7,40 horas, sentando ambos
no primeiro banco do coletivo, e que a viagem correu

normalmente, e que ao cheçorem no local, defronte
ao Centro Espírita, da Trindade, já às 8 horas, foram
do ônibus em que viajavam, uma Senhora, 'e que no

tomadas de pônico 00 verem tentar passar pelo frente
mesmo instante escutaram um baque forte",

Corno se vê a culpo foi exclusivo do vítima. Ela
mesmo procurou a morte.

A·a OR'A
TAMBÉM AVIÃO CONVAIR PARA

CURUlBA
O .CONSoRCIO TAC-CRUZEIRO DO SUL, tem o

'-razer de comunicar aos seus distintos Amigos e Cli-�
'ntes e ao Povo em Geral, que HOJE esta lNAUGU­
'ANDO a suo novo linha de aviões "CONVAIR", di­
�to Florianópolis - RIO DE JANEIRO, com <escalo
." Curitiba, com partidas diárias desta Capital, às

',50 horas do manhã, regressando 'no - mesmo "dia o

. larianópo!is.·
Antecipadamente agradece o preferência da

�'.Ja nova linh�.

Ha pOUCOS dias, da emissora udenista saiu um tre­
; .lendo libelo contra o lider da bancada udenista na. As-

� '3ntbléia.
Houve réplica. A trêplica foi violentíssima, à base de

�ite{J«tons que pulverizassem o correligionário, acusado de
; ."/,/rações de um código penal político por inteiro.

Depois, a bancada condenou os ataques da emissúta,
1)ondo os atacantes em o/f-stde. Um apélo à tunnct do
DEIXA-DISSO confinou o episódio.

o cUso, politicamente, careceu de importância. .Mas

(�ixou, como conclusão, a prova provada dos juizos jre_
1,'iliicos que a paixão política pode desencadear.

O libelo arrazadOl' foi S1tbStitl�ido pelas pazes rctra­

i _idas. O dito pelo não àito.
Se lev'ia1Ulades desse calibre são cometidas contra os

R amos, ex-governador
Aderbal Ramos da Silva,'
ex-interventor Uda Deeke
e Governador Celso Ramas,
que foram considerados
beneméritos do novo mu-

nrcípio.
Oferecendo- a homena­

gem, falou a Profa. ames-

çêo, sempre se fizeram

presente em Massaramdu­

ba.' ,

Fixando sua lembrança
neste recinto, por onde pas­
sam as gerações desta ter­

ra, é justo que inaugure­
mos seus retratos. no dia
maIs festiva deste muntci­

pio - o de sua emancipa-

ção politica. par de tôdas as mantres-
Nereu Ramos, de tão taçôes saciais e pclitdcas

saudosa e comovedora me- de sua época.
morta, despertou a cons- Aderbal Ramos da Silva,
ciência cívica dêste povo. este velho e querido Amt­

Suas andanças por estas go de Massaranduba, se foi

paragens tiveram mérito governador de todos os

de agitar o sentimento pa- catarinenses, de modo es­

triÓt.ico dos massarandu- 'pedal o foi de Massaran­

benses, fazendo-os particr- duba. Aqui deixou marcos

indeléveis de sua profieua,
administração, sobretudo
no que tange à educação e

às obras públicas.
Udo Deeke, êste paladina

das boas causas, a quem
devemos o decreto que ins­
tituiu êste modelar estabe­
lecimento de ensino; ad­
ministrador equilibrada. in­
teressada no desenvolvi­
menta econômico, cultural
e social da Terra Oatart-

Sr. Ricardo Wítte, prefeito nomeado de Massaranduba

Grande foi o número dos que compareceram à recepção do Governador e sua
comitiva, por ocasião da �nstQlação da nova comuna catarinense.

Em virtude de o dia. de
bole ser COnsaBTado às Co­

memorações da Proclama­
ção da República (feriado
nacíouan, este jornal não
dará axpedíen te em suas

Redação e Oficina, mo-tivo
porque não circulará ama­

nhá, voltando a re'aê-io só­
mente dia 17 sexea-roíra.

Transferida a III

Semana Ruralista

da Arquidiocese
Em virtude da calamida­

de pública que Se abateu
sôbre o Estado com as úl­

timas cheias c po-r terem
os wcnicos Que colabora­
riam, de fazei, um levanta­
mento geral dos prejuJ!Los
causados à agricultura, fi­
ca transferida para data a

ser QPortunamente desig­

m!.da, a III Semana Rura­

lista da Arquidiocese- _9-0
Florianópolis que estava
prQgl'amada para Os dias
19 a 24 do coIT.ente, no

Municipio de S. José (Pa­
róquias de S. Pedro �le Al­
cântara e Angelina.

o Estado abordo-u (I Pre­

sidente Estivalet Pires e

dele colheu a seguinte de­

clara-ção:
"O II 'Congresso das As­

semctéías Legislativas rea-

llzou-se no ·momento em

que se .faz mais urgenle­
mente necessário conhe­
cer-_He o Pensamen to do-
nünall'-e' nas diversaS re­

giões brasileiras. Ouvimos
a palavra responsável de

cada unidade da F.ederação-
e constatamos que elas são

unissonas no tocante ao:;

problemas de maior pro­

fundidade, como o da re­
forma agrária. Os "pontos
de vista variam qUan'{O à

Loteria do Estado de Santa Catarina
PAGAMENTO DE PRÊMIOS ..

A administração da LOTERIA DO ESTADO po�

gou os seguintes prêmios maiores:
Nove décimos do bilhete n.o. 6795, extração de

11 de agôsto, premiado com Cr$ 500.000,00, ao sr.

DERVILE GABdALDI, residente em CHAPECó; Cinco
décimos do bilhete n.o 2037, extração de 15 de se­

tembro, ao sr. RUY JACOBS, premiado com Cr$
500.000,00; Um décimo do bilhete n.o 5641, preçaia­
do com Cr$ 500.000,00, extração de 20 de outubro
p.p., ao sr. GUILHERME WAGNER; Quatro décimos
do bilhete n.o 5641, premiado com Cr$ 500.000,00,
extração de 20 de outubro p.p., ao sr. Luiz Campiolli
Filho, resident'8 em Blumenau; Cinco décimos do bi­
lhete n.o 5641, premiado com Cr$ 500.000,00, ex-

de 20 de outubro Adolpho Matias
do bilhe-

nenee.

feito recem nomeado de O Governador Celso Ra­
Massaranduba Sr. Ricardo mos, relembrando as lutas
Witte e do Governador que antecederam a criação

do munícípto, faz o elOgiO
do novo Prefeita, Sr. ar,
cado Witte. e declara que
tudo fará para acelerar o

"progresso da nova COI1lU�

Celso Ramos.
Destacando a emoção

que sentia por ver concre­

tizada uma realidade, de­

pois de tantos anos de

lutas, faz o elogio dos que

para isto contribuiram, di­

zendo em certo trecho o

Prefeito Ricardo wttte:

"Feliz é a nossa terra, que
recebe diretamente das
mãos honradas de oeiso
Ramos as rédeas do seu

poder" e que dirigir Mas­

saranduba, mais do que um

fardo, será uma honra e

um estimulo.

Sob intensa salva de
palmas, declara ainda . que

construirá, conforme pro­
metera quando candidato,
a estrada que ligará Mas.,
saranduba a Bljjmenau.
Encerrada a cerimônia,

todos confraternizam nu­

ma churrascada oferecida
pelo muníctpto aos Ilustres
vísítuntes.o ESTADO

O PIAIS AIfTIGIJ DIABIO DF SAHTA CATARINA tina Witte, que pronun-

FLORIANóPOLIS (Quarta-Feira), 15 de Novembro de

19611
creu as segumtes palavras
"Esta festividade não

sena completa se não ren­

dêssemos uma homenagem

O ÔNIBUS ATROPELOU A MULHER ;:�f���:al��ue����:et����
� ;-; pela sua. desvelada dedica-

�'.

T'�

Celso Ramos, que se no­

tabillzou pela sua prega­
ção cívica, sacudindo a '

vontade do povo catan->
nense para uma nova era, �l
de: progresso, de paz e dt ii­
harmonia, hoje nosso oo­
verrtador, a grande espe­
rança de Santa Catarina
Honrado e justo, olhará
com carinho e o maior des-

;���Pi��ra êste novel Mu- Dr. Ayres Gama Peretee de Melo, que pre!;idiu a sE'�·
são de instalação do nova comunQ

im�:::li���iad:e q�����i��i;� I �Jt ,
em galeria de honra, me­
l ecedora da homenagem
perene do povo de Mas­
saranduba."
Em nome dos hcmena.,

geados agradece o Dr.
Aderbal Ramos da fljJ"G.,
dizendo que, muito embora

as promessas de Celso Ra­
mas não necessitassem de

aval, êle seria, junto ao

Govêrno, um advogado tn­

transigente dos tnterêsses

daquele município.

Além da Governador

Governador Celso Ramos di.z da sua satisfa�ão em

participar daquela festa 2 de que cumprirá as

promessas feitas quando candidato

-;..

" Congresso Brasileiro de Assembléias
Legislativas: !Declarações do Depu­

tado Estivalet Pires
Regressou d� Pôrto AJe- maneira -de executarem-se

gre, onde purtdctpou do II essa e ,outras rerormas- de
Co�gres�� Brasileiro. das" i�ual importáncia, ru:às
Assembleias Legislativas e todas as opiniões 1.� urt­

mereceu. os melhores elo- nam na afirmativa !'de que

glO� da lmprensa, a dele- o processo de nossa evoru­
seção .catarinense que teve çâo social já não nos per­
a crena do Presidente Es- mite lldiálas.
tivalet �ires e foi ccmpos- Corajoso espírito público
ta. d9s Deputados Ivo su. e patriotism,9 consciente eis

v�l�a, SEtbastião Neves, Evi- as características prillci­
laS.lo ceon, Orlando Ber- pais do conclave em qUe Q
tolt, 'I'upy Barre�o-, Elgidio grupo Parlamentar de San­
Lunardi e Fernando Viegas, ta Catarina teve excelent,e
assessoraco« pelo dr. Ar- atuaçgo.
mandQ .Calil. Os nossos Deputados
Ontem, a reportagem de apresentsram teses .ânspí­

redes na realidade eeuarí­
lJellse e na do pais, defen­
deram-nas _ viram-nas
aprovadas. Todos freque.n_

taram, útllmente, 11 tri-bu­
na do plenário. Toél.os par­
ticilJaram, com eficácia,
dos trabalhos das Comi::;­
SÕcs Técnicas, E 11 oresi­
dência da Comdssão ti-e As-

Prefeito nomeado.

s u n tos AdministrativoS Falaram, na oportunida­
coube ao 'Parlamentar Ivo-

de, vârios oradores, que

Silveira, Que toi entrevista-, acentuaram a importância
do pela TV Piratini sôbre

do aconte�imento para:lo

a,., a�ividades do il11Jlortan- vida da regIão, destacan­

te órgáo.
- do-se as orações dQ Pretei­

Volto dQ II Congresso
to de Guaramirim Sr. Pau­

Brasileiro d1ls Assembléias 1ino João de Bem, do Pre�

Legislativas, pois, contC-nte
da atuação- do grupo parIa

-------. --­

mentar de Santa Catarina.
renovadas .as esPeranças
llO- futuro do regime de-

lllocrálico, o coração 'mals
obrigado ã. Iidalgu;.a do

povo e das autorfdades do
Rio Grande do Sul".
'A declaração do Depu�

'lado Estivale� Pires deye­
mos acrescentar que

-

sua

exceléncia foi eleito Vice­
Presidente do II C®gres­
so Brasileiro- das Assem­
bléias Legislativas, presi­
diu sessôes plenárias, apre­
sentou proposições, debatéu
teses .e, na sessão solene
de encerramento do gran­
de conclave, presentes o

Presidente João Goulart e

Celso Ramos, do Ex-Gover­
nador Aderbal Ramos da

Silva e do ex-interventor
Udo Deeke, anotamos aia­
da a presença do Dr. OSl1i

Regis, titular da Pasta de

,Viaçã<lJ Dep. lvo Silveira,
Dep. .Bebastlâo Neves, Depu­
do P�drb Zimmermann,
Dr. Raul schaerrer, D. Gre­
gório, Bispo da Diocese de

Jainville, o Dr. Ayres Ga­
ma Ferreira de Melo, Juiz
de Direito da Comarca de

Jaraguá do Sul, Sr. Hercí­
lia Deeke, Prefeita de Blu-

menau, ainda grande nú­
mero de pessoas do Vale
de Itajaí e do Norte dO Es­

tado.

A íustatação solene do

A coisa ia saindo, penosamente, num eSLilo de un­

tigo testamento com Iecheio de tragédia à Neison

Rodrigues:
E no cume de um mont.e, todo envolvido de áyuu.

como o Ararat, viram si.nais de vida.
E o Governad"OT Celso Ramos disse ao piloto pa�

ra desce; o aparelho, afim de observarem.
E o elicoptero, qual gigantesco gafanhoto mecâ­

nico, gil'OU para baixo.
E encontrou um lugar de pouso.
E pousou porque ali havia vidas humanas espe­

Tando por salvaçâo.
E eram crianças e 11!.t�lheres, desabrigadalf, pe·

nando à chuva e à fome.
E elas deixaram de chorar quando 'viram a ;:;al,

vação.
E o Governador lhes pergllntou, então, se era1n

tôdas do PSD.
E elas respondera'ln que não.
E o Governador voltou ao elicoptero e mandou

q_ue o piloto voasse outra vez.

E assi./n elas foram condenadas â morte.
E ficaram chorando de desespero, as criancinhas

agarradas às vestes molhadas das mães, enquanto a.s

águas subiam trágicas e vorazes.,.

li: mais ou menos assim que os raivinhas da "Diá.�
rio da Manhã" concebem a ação, feita de enel'gi�
bravura e decisão, do Governador Celso Ramos, e l)

atitude, exemplarmente tecida de solidariedade hu�

mana, da exma. sra. Edith Gama Ramos - no sacor..:

ro às vitimas das recentes e calamitm;as enchente�.
Para rir ou para chorar?

município- se realiza na

Prefeitura local, sendo pre­
sidida pejo Dr. Ayres Ga­

ma Ferreira de Melo, o

qual designou uma comis­
são de vêreadores para que
introduzIssem no local o

DEPUTADO,
AUGUSTO
.BREZOLA

A data de ontean a:;si­
na10u a passagem. de lllais
um aniversário do nosso

ilustre conterràneo Depu­
tado Augusto Brezola.
Parlamentar que tem se

destacado nelas inúmeros
serviços prestados a l'egiüo
que represen�a na Assem­
bléia Legislativa, foi muito
felicitado pela passagem
de sUa data natalícia.
Aproveitamos a oportu­

lüdade para aprese.ntar aO

digno repr.esentante de
Campos ovos

lllCiís efusivas

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


